| Minicomputadores 
Q Vaga de fundo 
no mercado da Informática 


Os microprocessadores surgiram como ; 


desencadeada pela descoberta 
transistor», Dai até ao início da década de 80, muitos e 


potencialidades, evidentemente, estimando-se à volta de 
oito mil as unidades instaladas de Norte a Sul. É uma 
abordagem do fenómeno do aparecimento e evolução dos 
- minicomputadores, sua dimensão científica e económica, 
que «Jornal Informática» se Propõe iniciar neste número. 


OUTUBRO 


1980 31 dias 1980 


& TEM PROBLEMAS? 


Ô - EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
6 A RESOLVÊ-LOS: 
0) O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN. 


FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
0) REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


42º sem SEXTA-FEIRA 291/75 


S. Margarida Maria 


TU) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


ã * Os subsistemas e aplicações a desenvolver 
* Os meios humanos e materiais de que necessita 
s * Oscustoseos proveitos inerentes 
ma IMpor ah e * Um plano de acções a desenvolver. 
para a sua empresa 0) Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA . 


G G 


A DATA em que começa a utilizar os nossos serviços 


* Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento 
* Definimos a organização de empresas 
* Encarregamo-nos da sua gestão . 
mos uma empresa especializada em informática ; ' 
é Fla uma pole de técnicos com grande experiência que pode fazer muito 
pela sua empresa e pelos que nela trabalham 


Utilize os nossos serviços a partir desta data 


DATA 


R. Dr. Costa Sacadura, 99A — 1800 Lisboa — Telefs. 31955213 - 3301 11/2 
Telex 14737 — DATACE P 


e 17-10-80 t 
ojornal . 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMAÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA - AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 767604708 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8* - TELEFONE 31 9554 


fede Toto: 


TO Mena aca emage -sm gm em 2 dp 


2 maia e mi 


cu ca magra 


É assaz difícil limitar, criar bali 
computadores aqueles a que se possa, 
propriedade, designar por minicomputado: 


Etimologicamente, este termo 
decompõe-se em «mini» — signifi- 
cando «pequeno! — e «computa- 
dor — equipamento electrónico 
com possibilidade de aceitação de 
dados e seu imediato ou ulterior 
tratamento-processamento, de for- 
ma a produzir uma dada informa- 
são | portanto: «pequeno equipa- 
m electrónico de processamen- 
to de dados». 

Com esta análise etimológica 
podíamos criar fronteiras num de- 
terminado campo de acção com ba- 
se na sua dimensão. No entanto, na 
prática, a palavra «minicomputa- 
dor» é, não só, aplicado à máquina 
de contabilidade electrónica, como, 
também, ao pequeno ordenador; 
mas, mesmo assim, a dificuldade 
continua, na medida em que será 
sempre difícil escolher os parâme- 
tros dimensionais para saber se um 
computador pertence à categoria de 
«pequeno», «médio» ou «grande». 

Na nossa opinião, um minicom- 
putador será um equipamento 
electrónico de dados com carac- 
terísticas de máquina de contabili-- 
dade e características de pequeno 
ordenador. 

As características de máquina de 
contabilidade são salientes pelo fac- 
to de ter teclado; impressora, me- 
mória interna, leitor de programas, 
em monocorpo, isto é, num único 
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zas, isolar entre os 
com alguma 
res. 


bloco, à imagem € semelhança da- 
quelas máquinas, tornando por isso 
a sua operação muito menos com- 
plexa e tornando acessível esse tra- 
balho a qualquer operador desse 


equipamento. ; 

De pequeno computador, pois, 
temos de considerar a memória 
central, composta por placas de 
microcircuitos integrados, os seus 
canais de entrada/saída de periféri- 
cos, a programação interna que é, 
na maioria dos casos, em Cobol ou 
outra linguagem semelhante, im- 
pressão por agulha e também as 
memórias externas em diskettes, 
em discos, em bandas magnéticas, 
em cassetes, etc., e é com base na 
velocidade de saída da informação 
e na dimensão da sua memória, 
quer interna quer externa, quê se 
poderão definir os tais parâmetros 
para a classificação dos computa- 
dores. 

Desta forma, iríamos incluir na 
classificação de minicomputadores 
os equipamentos que tivessem uma 
saída por impressão até 120 li- 
nhas/minnto. Relacionando essa 
classificação com as memórias, pois 
no campo da capacidade interna a 
fronteira seria até 32 K bytes, en- 
quanto que a memória externa em 
disco iria até aos 10 M bytes. 

Para melhor compreensão, anali- 
se-se o quadro seguinte: 
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Equipamento 


Características 


Minicomputadores 


Teclados 


Normalmente 1 


Computadores 


Normalmente mais 
do que 1 


Programação 


Interna 


Interna 


Linguagens de 


Máquina, Cobol 
e outras semelhantes 


Cobol, Fortran, Basic 
etc. 


programação 

Utilização de é 

fichas Sim Não 

Velocidade de Inferior a 120 Superior a 120 
impressão linhas/minuto linhas/minuto 
Capacidade de Inferior a 32 K Superior a 32 K 
memória interna 


Capacidade em 


Inferior a 10M bytes 


Superior a 10 M bytes 


disco 


Utilização de ; 
diskettes sim sin 
Utilizaçaô de Não possui na maioria si 
banda magnética dos equipamentos E 
Utilização de : e 

a Sim Sim 

, N Teclado, discos, 
Tipo de input rmAlmente:por diskettes, 
teclado pio 
banda magnética 


De qualquer forma, nenhuma 
destas variáveis é taxativa. Servem 
sim para uma tentativa de criação 
dos contornos de identificação do 


minicomputador. 
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- O sistema de Microcomputac 


O que é mais económico: 
o minicomputador 
ou o computador? 


O aspecto económico será o ele- 
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ce 


Minicomputador 


8 mil unidades em todo o País 


mento-chave, o elemento preponde- 
rante para a escolha de um equipa- 
mento electrónico de dados. 

Qual será o mais económico: o 
minicomputador ou O computador? 
Pensamos que a resposta à esta per- 
gunta, em linhas gerais, será difícil; 
necessitamos de um elemento es- 
sencial, que é, sem sombra de dúvi- 
da, o conhecimento da dimensão da 
empresa. Como sabemos, no nosso 
país existe uma autêntica pulveriza- 
ção de pequenas empresas — pe- 
quenas quer em capitais, quer em 
pessoal, quer em recursos técnicos; 
daí que a aquisição ou o aluguer de 


mais versátil do Mundo. 
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um grande ordenador elevar; 
vez fatalmente, os custos da Pari 


ração da maior parte dessas 
sas, pois que temos de consi 
custos de «hardw: raid 
«software» e custos da USOS de 
Enquanto que os primei 
sua ade A são, q 
mentos, já nos segundos e tea 
estamos, efectivamente terem 
custos, e não pequenos. * Pe 
Qualquer computador vai q; 
gar o seu possuidor a criar mea 
de técnicos formado por: che 
centro, analistas e programadas 
para que possa extrair o máxim 
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dispersão de métodos (ou da 


(leia-se gestor) que vai comandar o 


múticos disponíveis e contribai 
afirmativamento para a sua pas 
são. O) didactismo interno, o con- 
br ond contribuiram 
e para que o gestor 
adguirisse, por formação e observa- 
Pin grau de disponibilidade e 
mentos que Jhe permitir 
observar as tealdades de sua e 
presa Ed em vista a informatiza- 
+ OU 
de modo a 
adequadas, 
O aspecto fundamental, e ainda 
não totalmente definido, é o dos 
meios ou dos su necessários a 
red o nível de informações dese- 


É neste particular 
que a deonto- 
logia da falada «classe informática» 
tem de actuar. À escolha do supor- 
te a isicação consentânea do 
o seu contributo para o 
crescimento da revolução Informá- 


f apresentação) como é que o uti” Computador tica ao nível 
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dado que o contexto já referido, 


sentem da aproximação com a Eu- não se aplicaria ao utilizador do 


ca» (com: 
ercial e. técnica) mas, e Topa, centro não só das Comunida- 


o nos serviços de contabili- 
fundamentalmente, 


«correntes (neste sec- ' 
pr Interesse a utiliza- | Mento em que sg PR Pipe ala também da tecnologia, tem ie ed mg 
fichas), de facturação e de | Médio dos temas informáticos E lo sado em grau decisivo a stagna- formático pt gr uma epa 
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da saneno de ordenados e salá- 


rios, desde que os volumes de tra- 
o não sejam efectivamente 
dos. 
aço utilização ainda poderá 
see feita nas grandes empresas, co- 
mo auxiliar de um computador 
central, enviando-lhe a todo o mo- 
mento ou periodicamente informa- 
específicas de determinado 
de serviços para a sua neces- 
“sária centralização. A sua utiliza- 
:ção ainda poderá ser feita na pro- 
dução de serviços especiais que pos- 
sm não necessitar de centraliza- 
ão; por exemplo, um serviço de 
y bilidade de letras, contas- 
correntes com bancos, armazéns se- 
ú da sede, etc,, e cuja execu- 
"ção seria onerosa para o grande 
tcomputador. 
Por todas estas razões é que o 
nosso país, dentro da sua dimen- 
isão, tem batido todos os «records» 
: da utilização de minicomputado- 
res, estimando-se à volta de 8 mil 
unidades instaladas em todo o país. 


informática, não se encontrando, 


São do crescimento dos meios infor- 


* Técnico do Departamento de In- 
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Oito mil minicomputadores em todo o pais 
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COMPUTADORES é SOMADORAS 
COM REGISTO e CODIFICADORAS 
OCR é CALCULADORAS ELECTRO- 
NICAS é MÃO. REGISTADORAS 
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para desenvolvimento 


COFRES E ARQUIVOS À PROVA DE 
ROUBO E FOGO PARA SUPORTES 
MAGNÉTICOS 
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como é óbrio, na clásse actualmes- 
te enquadrada. 

Não nos vamos referir à micro- 
informática, pois » ela Já dedicá- 
mes vm artigo (10 Jornal de Infor- 


7 — 21/31/80) Resta- 


mética n.º 
chamada mini 


nos asim a 
informítica. do 
Hoje em dia os limites as 
ano Pestiasdeo «Minh 
Informáticas, são de tão dificil em- 
quadramento que somente pela ne- 
gutiva será possível detimitá-los. 
Assim, os equipamentos tradicio- 
nalmente enquadrados nos chama- 
dos grandes ordenadores ficam a 
montante da realidade «minis, ao 
passo que os chamados micro- 
ordenadores ficarão a jusante. 

Toda uma gama de equipamen- 
tos, desde o simples teclado/tcram 
com uma unidade de 'diskertes” e 
impressora que, dispondo de me- 
mória minima para ultrapassar o 
conceito básico de micro, até no shs- 
tema suficientemente potente desti- 
nado à informática industrial, mas 
por sí periférico de um conjunto de 
gestão industrial e/ou administrati- 
va, cabem dentro da noção de mini- 
ordenador. 

É corrente chamar-se mini- 
ordenador e equipamentos dispon- 
do de memórias que atingem os 
S12K e os 360Mby em disco. 

Contudo, e independentemente 
dos materiais e do seu enquadra- 
mento a noção de mini-informática 
é uma noção muito mais dependen- 
te dos sistemas informáticos ou da 
sua filosofia de implantação do que 
da sua estrutura «Hardware». 

Uma constante em todos os equi- 
pamentos da mini-informática ac- 
tual é a sua vocação para serem, ou 
virem a ser, as bases de um poten- 
cial sistema informático, dimensio- 
nado para a integral gestão quer in- 
dustrial, quer administrativa (nível 
financeiro, contabilístico e de pes- 
soal) da unidade empresarial. 


A «febre» 
dos terminais 


A noção de modularidade, a apli- 
cação e consequente 'standartiza- 
ção” dos protocolos de teletransmis- 
são a níveis de total identidade de 
materiais. tornou-se uma constante 
em todos os construtores, sejam eles 
os mais conhecidos, sejam eles os 
menos conhecidos. 

A «febre» dos terminais invadiu 
os mercados tornando-se assim co- 
mo que um termómetro do grau de 
avanço das consciências informáti- 
cas, quer ao nível dos utilizadores, 
quer ao nivel dos técnicos de siste- 
mas. Por outro lado, raro é o gestor 
que, ainda que desprovido de co- 
nhecimentos, e portanto no estádio 


Info 


ica 


rmát, 


equacionar a informatização para 
os anos rindouros dotando o viste 


A arquitectura dos módulos é ho- 
je em dia o arquitectura do sistema 
e é impensável estar a mstalar um 
módulo sem que este 


Todo e qualquer módulo deve ser 
um elemento de uma arquitectura 
estruturada, um elemento autóno- 
mo mas capaz de ser te, 
ou auxiliar uma . na 
ma estrutura de nível superior. 

O próprio conceito de terminal 
dilui-se hoje em dia como o de mi- 
nicompultador já que é uma reafi- 
dade quase que absoluta a identi- 
dade terminal/minicomputador e 
vice-versa. 

Quase todo o terminal é dotado 
de meios de memória, de meios de 
Software e de meios de armazena- 
mento de dados necessários ao tra- 
tamento em local independente- 
mente da sua ligação a uma rede 
que convirja para o(s) grande(s) or- 
denador(es). 

O mini-ordenador dispõe, por 
definição. dos meios citados (me- 
mória. Software, suportes de da- 
dos) e dispõe ainda actualmente de 
canais de teletransmissão que o 
identificam com a realidade termi- 
nal. 

As noções de peri e mini- 
informática só a nível filosófico de 
sistemas têm (quanto têm) trata- 
mento diferenciado. 

Finalizando, e de acordo com a 
fig. 1, o minicomputador (ex: te- 
clado/impressora, teclado/ecran) 
deixou actualmente de ser o módu- 
lo final da cadeia informática, sen- 
do sim o meio que o gestor dispõe 
naquele preciso momento face às 
suas necessidades, mas que o leva- 
rá, se a sua indústria ou comércio 
progredirem, a uma arquitectura 
mais sofisticada onde o mini- 
ordenador ou módulo que utiliza 
irá ter o seu aproveitamento e en- 
Quadramento sem desperdício de 
investimento. 


Director do Departamento de Infor- 
mática de Nogueira Informática 
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Sistemas computadores de 16K RAM a 128K 
RAM, com linguagens Pascal, FORTRAN 77, 
Apple PILOT, Applesoft, Integer e Apple Busi- 
ness BASIC, para aplicações de contabilida- 
de segundo o P.O.C., salários, gestão de 
stocks! facturação! encomendas, planeamen- 
to de produção, cálculo científico, simula- 
ções financeiras, apoio médico, etc. 
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pd Ein te 1981, duas fá- 
ricas novas em folha, povoadas de 
silhuetas Com máscara a respirar 


b t-à-M darão 
assim Os primeiros passos no fabri- 
cos int - 
dos, segundo uma fórmula idênti. 
ca, em que o parceiro francês con- 
tribui Som S1% do capital (em di- 
nheiro) e um americano — Harris 
para a Matra, National Semi- 
Conductor para a SGPM — com 


49% sob a forma de transferência | 


de tecnologia. Dois novos «polos» 
que se juntarão — em conformida- 
de com o desejo e apoio financeiro 
do governo — a dois que já exis- 
tiam: um, pertencente à Philips 
(Radiotechnique-Compelec. em 
) e o outro à Thonson (quer só, 
quer em associação com a CEA em 
Éfcis, em Grenoble). E que coabi- 
tarão com três firmas americanas já 
instaladas em França: IBM em 
, Corbeil, Motorola em Tolosa e Te- 
xas Instruments em Villeneuve- 
Loubet. 
Dois antigos e dois novos: tais 
são as forças nas quais a França 
aposta para conquistar um lugar na 


Za, 


Uma unidade COM 4530 


Uma unidade COM 4550 com minicomputador 


Uma reveladora 158 
Uma reveladora 159 
Uma duplicadora vesicular 73 


CONN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 
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indústria mais Pprometedora, mais 
condlistadora e mais concorren- 
cial. 
. Tudo principiou em 1947, com a 
invenção do transistor, nos Bell La- 
boratories da ATT. À etapa seguin- 
te — em 1959 — consistiu na mven- 
São, pela Fairchild, do circuito in- 
tegrado, que agrupava um número 
elevado (actualmente, até 100 mil) 
de transistores e outras componen- 
tes simples numa minúscula «pul- 
gar de silício. A terceira etapa foi 
realizada pela Intel, em 1971: sur- 
Eiu o microprocessador, que reúne 
na pastilha de silício não só a uni- 
dade de cálculo central, mas tam- 
OS seus servidores periféricos, 
entrada-saída, memórias estáticas 
ou apagáveis, etc. Em resumo, o 
verdadeiro computer on a chip, o 
ordenador numa polegada. Sete ou 
oito anos após o lançamento indus- 
trial, o microprocessador aproxi- 
ma-se já da sua quarta geração, de- 
finida pelo comprimento das «pa- 
lavras»: 4 bits, 8 bits, 16 bits e, em 
breve, segundo se anuncia, 32 bits. 
em que a capacidade de tratamento 
dá um salto de cada vez. 

Repare-se já na renovação dos 
actores: o gigante ATT encontra-se 
ausente do mercado e só produz pa- 
ra ele; a Fairchild, depois de dis- 
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Na sua fase definitiva o Centro de Serviço Micrográfico ficará 
apto a produzir microfichas de alta qualidade nos sistemas 
vesicular e diazo com o seguinte equipamento: 
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AO SERVIÇO 
, AGRADECE A VOSSA VISITA. 
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Uma duplicadora diazo programável DATAMASTER 200 
Leitores reprodutores DL 1500 
Leitores automáticos B-85 


os seus homens aos quatro 
Sestos, fez-se resgatar pela Schlum- 
berger; quanto à Intel, líder reco- 
nhecido, para já, do microprocessa- 
dor (663 milhões de dólares de volu- 
me de negócios e 20% de margem 
de lucro), não existia em 1968. 


Até onde 
miniaturizar? 


Note-se em seguida a aceleração 
do progresso, assustador. Isso deve- 
se a que se partia de uma monta- 
gem radicalmente nova, mas extre- 
mamente simples — o transistor 
—, para a qual em breve convergi- 
ram inovações provenientes de to- 
dos os horizontes da ciência: quími- 
ca física, metalurgia, matemática... 
E clássico, mas sempre surpreen- 
dente, afirmar que se a indústria 
automóvel tivesse avançado ao mes- 
mo ritmo, um Rolls Royce custaria 
hoje 10 francos (120 escudos) e con- 
sumiria um litro ao milhão de qui- 
lómetros (é igualmente certo que 
caberia num dedal, o que represen- 
taria um inconveniente para um 
carro, embora uma vantagem para 
um ordenador). E nada permite 
prever um abrandamento dessá mi- 
niaturização. «Os limites? A veloci- 
dade da luz e a dimensão do áto- 
mo... Ainda estamos longe disso», 
confidenciou um investigador da 
IBM. 

A característica crítica reside na 
espessura do traço que se grava no 
metal. Quando mais fino, maior o 
risco de que o mínimo grão de poei- 


Actual- 
i mpa o circuito. 1 
1 Eaho ds trabalhar com A 
até 3 'mícrons (três gajos 
A Es - 
milímetro) e prepara sã ME 
micron. é 
m tempo, poi 
Dt iiacividade natural pes 
os átomos. Houve necessidade de 
tomar precauções... ça 
Primeiro problema dera 
iro:,até on: - 
ção para o engenheiro: à! e 
niaturizar sem correr demasiados 
riscos? Em termos económicos. O 
risco mede-se pelo índice de refugo 
obtido à saída. Quando uma nova 
fabricação arranca, é corrente à 
tagem dos insucessos atingir 
97 ou 98%. Engenheiros da Re- 
nault: como ficaríeis atormentados 
se, em cada cem veículos de uma 
linha de montagem, apenas dois 
pudessem ir para a estrada! Como 
aumentar essa percentagem é o se- 
gredo mais bem guardado de todos 
os fabricantes. Diz-se que 50% está 
muito bem e 80% representa uma 
proeza. 


No entanto, toda a gente nos as- 
segurará que, nesse surpreendente 
ofício. o meio mais indicado para 
melhorar os rendimentos (assim co- 
mo o grau de fidedignidade das 
«pulgas» recebidas para exame) 
consiste em produzir muito, para 
corrigir rapidamente a «curva de 
aprendizagem». Aliás, não é menos 
necessário para amortizar- investi- 
mentos enormes: uma máquina de 
ensaio, que separa as «pulgas» boas 
das más — na realidade um grande 
ordenador —, custa 2 ou 3 milhões 


“ das po 


são necessárias mui- 
jo de um micropro- 
co complicado exi- 
ge vinte minutos. Não se pescas 
rentabilizar uma cadeia : 

pri ão com menos de 20 mil ro- 
rig mês, cada uma das quais 
com centenas de «pulgas». Temos, 
portanto, reunidas todas as ai 
de uma fuga perdida un e 
mente: quanto mais pulgas Ea 
zem, melhor se sabem fazer. = 
lhora a sua qualidade e mais E 
xam os custos. Resta uma pergu 
ta: que destino se lhes dará? 


É então que se observa um se- 
gundo milagre, este económico: por 
rapidamente que a oferta corra, à 
procura voa ainda mais depressa. 
Poderão os fabricantes de roupa in- 
terior ou massas alimentícias ima- 
ginar o seguinte: um produto cujo 
preço unitário desce em média 
20% por ano. mas cujo mercado, 
nos anos bons, aumenta 50%? Pois 
bem, é aqui o caso há vinte anos. € 
pensa-se que ainda se está no 
princípio. Porquê? Porque o circui- 
to integrado é a especiaria univer- 
sal, o suplemento de inteligência 
que pode melhorar dramaticamen- 
te o custo, o rendimento, a utilida- 
de, a comodidade de todos os pro- 
dutos da indústria e dos serviços ac- 
tuais e vindouros. Como afirma 
alegremente alguém da Motorola: 
«Trata-se de uma solução para a in- 
vestigação desses problemas: -os 
seus escoamentos têm o único limi- 
te da pouca imaginação das pessoas 
encarregadas de lhe encontrar apli- 
cações.» 


de francos. € 


Máquinas que 
«ouvirão e falarão» 


Mas que escoamentos, 
são oii Em primeiro 
gar, a Informática, em todas 
suas variedades, do a 
gante à calculette. A IBM, primas: 
produtor mundial de Circuitos, ab. 
sorve toda a sua Produção e, além 
disso, compra maciçamente fora, 
As telecomunicações — Centrais tg. 
lefónicas, satélites, todos os now 
serviços e redes que os PTT Prepa 
ram — exigem circuitos aos mk 
lhões, assim como os bens de pro. 
dução: máquinas-ferramentas q 
comando numérico, autómatos, 
controlo de processos. O electrodo. 
méstico. Os relógios. As armas, 0, 
jogos... Outros, não menos mac; 
ços, começam agora a abrir-se ( 
automóvel: dentro de poucos ano, 
um carro sem cérebro i 
será tão invendável como 
desprovido de pára-brisas. As tram. 
sacções monetárias e i 
Uma «pulga» num cartão de crédi 
que se introduz num terminal de 
ponto de venda, e teremos a «socie 
dade sem dinheiro e sem cheques. 

Um dia, em breve. todas as má 
quinas ouvirão e falarão: a Tera 
Instruments acaba de lançar om 
dispositivo tradutor dotado de um 
sotaque muito satisfatório. A port 
abrir-se-á à nossa palavra-senha, ( 
carro pedirá que lhe encham o de 
pósito, o forno anunciará que o as 
sado está pronto. O diálogo ho 
mem-máquina deixará de carece 
de qualquer aprendizagem. On 


Cii Honey well Bull 


ONTEM 


7) À Ontem. Hoje. Amanhã 


Há 25 anos que estamos em Portugal. Vie- 
mos quando a informática dava os seus 
primeiros passos. E ficámos. Colaborá- 
mos no desenvolvimento de inúmeras 
empresas portuguesas, conhecendo os 
seus problemas específicos, dialogando, 
propondo soluções que as fizeram avan- 
çar melhor e mais rapidamente, no cami- 
nho do progresso. Confiança e dinamis- 
mo têm sido as nossas palavras de ordem 
e uma realidade vivida no dia-a-dia. 


HOJE 


Cii Honeywell Bull Coloca-se na vanguar- 
da das técnicas, nomeadamente com o 
micropackaging, técnica de incorporação 
aaita densidade de componentes electró- 
nicos, e apresenta uma grande experiên- 
cia internacional em matéria de redes in- 
formáticas. Em Portugal como no mundo 
inteiro, resolvemos, para um número con- 
siderável de empresas, os problemas do 
seu equipamento informático: capacida- 


de, evolução, compatibilidade... Cii He- 
neywell Bull tem actualmente mais de 
10 000 clientes em 54 paises. 


AMANHÃ 


Uma empresa competente, dinâmica, em 
Pleno desenvolvimento: é a imagem da Cii 
Honeywell Bull que se projecta no futuro. 
Mas na base desta expansão estão, antes 
de mais, os homens, e todos partilham es- 
te espirito criativo, inovador, voltado para 
O progresso, que tem sido a marca da nos- 
sa sociedade. 
Homens que Querem 
continuar a ser os 
vossos colabora- 
dores, a parte 
inteira, no diálogo 
informático. 


Informática criativa 


Na década de 80 que futuro? 


Os próximos 20 anos caminharão mais depressa que os precedentes 


Para pronunciar três frases, são ne- 
cessários 16 bits e para reconhecer 
avoz32... 

A explosão dos mercados é evi- 
dentemente indissociável dos pre- 
ços. E uma e outro são propulsiona- 
dos por uma concorrência febril, 
encarniçada, total. A Texas Instru- 
ments é sem dúvida a única firma 
da História que anunciou — foi há 
dez anos — que os preços do seu 
próximo catálogo baixariam 
80%... Esta concorrência é plane- 
tária: se veículos que valem 20 fran- 
cos o quilograma se podem vender 
nos antípodas, que dizer dos mi- 
croprocessadores que valem 100 
mil francos o quilograma? Analo- 
gamente, os mercados são mun- 

> diais, assim como a produção: é ba- 
nal um circuito fabricado no Arizo- 
na com silício alemão ser ensaiado 
na Califórnia e montado na sua cai- 
xa em Singapura ou nas Filipinas. 
Quanto ao lógico que orquestra tu- 
do isto, passeia algures entre duas 
antenas e um satélite. 


Dois anos 
para colher dividendos 


A guerra dos preços a que se en- 
tregam os construtores é tanto mais 
aberrante pelo facto de os circuitos 
integrados se haverem tornado 
muito pouco dispendiosos, em valor 
absoluto e sobretudo tendo em con- 
ta os serviços que prestam, ao pon- 
to de se ter podido falar de «inteli- 
gência gratuita». Um 4 bits, que se 
encontra nos brinquedos, custa ho- 
je poucos francos: um 8 bits — a 
grande cavalaria — algumas deze- 
nas e um 16 bits topo da gama — o 
cavalo de corrida —, algumas cen- 
tenas, mas valerá menos de cem 
francos em 1982-1983, quando sur- 

girem os 32 bits. Toda a electrónica 
que se pode conceber incluída num 
automóvel funcionará com um mi- 
croprocessador valendo porventura 
100 dólares, o que proporcionará a 


economia de carburante em alguns 
milhares de quilómetros. 

Esta corrida para a frente levanta 
outro temível problema de optimi- 
zação. Compreendeu-se que o fa- 
bricante que apresenta em primeiro 
lugar um circuito de maior rendi- 
mento ou adaptado a uma aplica- 


ção nova o pode vender pelo preço ' 


que quiser. Mas atenção: como 
uma -alcateia de lobos, os concor- 
rentes lançam-se no seu encalço, 
com a intenção bem definida de 
baixar os preços assim que a sua 
produtividade lho permita. O mo- 
nopolista provisório dispõe de de- 
zoito meses, dois anos no máximo, 
para colher dividendos (por vezes, 
avultados). Passado esse lapso de 
tempo, o software e a linha de pro- 
dução devem ser amortizados. 

Como os rendimentos se encon- 

tram no ponto mais elevado, resta- 
lhe lutar.na retaguarda e procurar 
outra coisa. Muitos ficam no cam- 
po de batalha. A prazo, o vencedor 
é aquele que aguenta a vaga da so- 
fisticação, mantendo-se no ponto 
delicado da curva onde o preço de 
venda e o rendimento melhor se 
equilibram. Ou, como explica Jean- 
Luc Grand-Clément. director-geral 
da Eurotechnique: «Optimizar a 
minha gama de produtos em rela- 
ção à minha capacidade de trata- 
mento de rodas.» Ou ainda, segun- 
do Marc Lassus, PDG da Matra- 
Harris: «Dominar a evolução no 
tempo da equação complexidade- 
rendimento-rentabilidade.» 

O sistema económico americano, 
com a sua simbiose ciência- 
indústria, os seus enormes merca- 
dos tão esfomeados de inovação co- 
mo os seus financeiros de rentabili- 
dade, a facilidade com a qual se 
cria e encerra uma empresa, ope- 
ram maravilhas nesta indústria fre- 
mética. Esta é hoje dominada por 
cinco grandes nomes, cada um dos 
quais aperfeiçoou uma estratégia 
pessoal entre a corrida à inovação e 
a corrida à produtividade. 

Muito longe à frente do volume 


Do 


de negócios (não se incluem aqui os 
produtores «cativos», ATT e IBM, 
que são os maiores), figura a Texas 
Instruments, campeã da produção 
de massa e da descida dos preços. 
Seguem-se, a National Semi Con- 
ductor, que faz o mesmo jogo; a In- 
tel, que consegue manter um ou 
dois anos de avanço na sua investi- 
gação-desenvolvimento; a Motoro- 
la, também inovadora; e a Fair- 
child, que não investiu muito nos 
últimos tempos. Na cauda, uma 


plêiade de «médios» muito agressi- 


vos: Zilog (filial da Exxon), Gene- 
ral Instruments, Mostek, Rockwell, 
Harris, RCA, Intersil, American 
Microsystems, Signetics (compro- 
vada pela Philips), etc. Finalmente, 
no célebre Silicon Valley, ao sul de 
São Francisco, mas também nou- 
tros lugares, uma. floração inces- 
sante de «pequenos», fundados por 
trânstugas dos grandes, que se. ex- 
“pandem durante algumas estações, 
«irrigados» pelos comandos do Pen- 
tágono, e desaparecem com fortuna 
feita ou, muito estupidamente, «se 
plantam». Não é caso para se enver- 
gonharem, de resto, pois algumas 
grandes empresas — ITT, General 
Eléctric, Westinghouse, Hughes e 
Monsanto — também o fizeram. 

O destino de todos jogar-se-á, 
nos próximos dez anos, em dois 
problemas fundamentais, financia- 
mento e cérebros. 

Que farão os modestos franceses 
“nesta guerra das estrelas? Que se 
encontram atrasados em relação 
aos americanos — não só eles, mas 
toda a Europa —, é evidente. Im- 
põe-se saber que ainda ninguém 
produz verdadeiros microprocessa- 
dores em França... nem produzirá 
antes de transcorrido algum tempo. 
Os seus campeões começarão por 
cravar os dentes nos circuitos inte- 
grados — unidades de cálculo e me- 
mórias. É, de resto, aí que se en- 
contra, em volume de vendas e tal- 
vez por dez anos, o essencial do 
mercado: o microprocessador re- 
presenta ainda menos de 10%, . 
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Informática 


Os nossos especialistas ajudá-lo-ão nas decisões dificeis 


SISTEMAS A MINIDISCO 


O mercado português de computadores acusa uma forte tendência para sis- 
temas a minidisco. 


Estes sistemas proporcionam um baixo custo de Investimentolexpioração, é 
são absolutamente indispensáveis às empresas nacionais, tendo em vista 


formas de gestão!lrentabilidade actualizadas, que possam olhar os níveis atin- 


gidos na nossa futura CEE. 


Os sistemas a minidisco foram desen 
própria e com esquemas de utilização 


volvidos segundo uma filosofia muito 
perfeitamente determinados, possuin- 


do normalmente índices de crescimento muito baixos, que afectam a sua ex- 


ploração, nomeadamente em: 


x DISCO 


e A capacidade de armazenagem, utiliza- 
da no arranque, é normalmente na or- 
dem de 1/2 milhões de caracteres, sen- 
do o seu crescimento limitado a 2 ou 3 
unidades adicionais, mas sempre dentro 
do mesmo tipo de suporte (minidisco). 


e Embora a capacidade total possa atingir 
os cerca de 6 milhões de caracteres, ela 
encontra-se repartida por vários minidis- 
cos, o que limita a sua exploração como 
um todo. 


* Esta situação obriga normalmente à re- 
partição de ficheiros pelos vários mini- 
discos, com o grande inconveniente de 
o processamento do mesmo trabalho 
ser feito em várias fases, com algumas 
repetições e a consequente perda de 
produtividade. 


* Um ficheiro de Contabilidade/Stocks, 
etc., distribuido por vários minidiscos, 
pode originar um processamento por lo- 
tes, o que obriga a.uma selecção prévia 
dos documentos (movimentos) que 
afectam o lote a processar naquele mo- 
mento. O manuseamento aumenta as- 
sim de uma forma considerável e oca- 
siona situações criticas, quando o mes- 
mo documento afecta dois ou mais lo- 
tes, obrigando a passagens sucessivas 
do mesmo documento. 


x IMPRESSORAS 


* À velocidade de saida normalmente é 


Pequena e o seu crescimento nunca 
atinge valores significativos. 


* Uma capacidade de impressão reduzida, 
embora perfeitamente dimensionada pa- 
ra as capacidades do minidisco em cau- 
sa, está completamente desfasada se 
considerarmos uma mudança do mini. 
disco para discos de capacidade maior, 
em função do normal aumento dos fi- 
cheiros na empresa, 


ATÉ PARECE QUE O SISTEMA IDEAL SERIA UM QUE: 


— EM CUSTO INICIAL E EXPLORAÇÃO FICASSE AO NÍVEL DE SISTEMAS A MINIDISCO 


x SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 
— MEMÓRIA INTERNA 


e Tudo o que se passa num computador 
terá que ser comandado pelo: 


* Operador 

* Programador 

* ou sistema de exploração do próprio 
equipamenta, que normalmente é ven- 
dido/oferecido pelo fornecedor do 
computador. 


e Há uma tendência generalizada na in- 
dústria para que os sistemas de explora- 
ção sejam o mais potentes possivel, li- 
bertando o operador/programador de ta- 


" refas que, em situações anteriores, lhes 


competiam. 


e Nos sistemas a minidisco, a capacidade 
máxima de memória interna é normal- 
mente pequena e, consequentemente, o 
sistema de exploração ou operativo, 
possui genericamente um fraco indice 
de intervenção/controloloperação. Re- 
sulta daqui que, na exploração normal 
do equipamento há uma grande inter- 
venção humana, nomeddamente opera- 
dor/programador, com todas as conse- 
quências de tempos de paragem, deci- 
sões não de acordo com os recursos do 
momento, etc. 


* Nageneralidade, conceitos tais como: 


* Memória virtual 

* Alocação dinâmica de recursos 

* Pseudo-periféricos 

* Linguagens de Programação evolui- 
das 

* Multiprogramação dinâmica 

* Uso de linguagens generativas 


são praticamente impensáveis, dado as 
capacidades de memória máxima possi- 
veis. 


— POSSUÍSSE ÍNDICES DE CRESCIMENTO E SISTEMA DE EXPLORAÇÃO IGUAL AQ DOS EQUIPA- 


MENTOS MAIORES 
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Datapoint 1500 
Dispersed Processor 
1— Características gerais 
Unidade Processadora Central 
* Tipo MOS-LSI Z80 
* Implementar num único board 
. poem minima de informação 
processada: ala: d i 
de palavra de 8 bits 
* Capacidade de memória cen- 


32K de RAM expandível a 60K 
4K de System ROM 
* Ciclo de máquina: 630 nseg 
* Memória de suporte: — drives 
lada po (1,2 ou 4) de 0,256 M 
es cada — até 4 unidad. is- 
co de 10 MB cada ci 


* Display: 1920 caracteres; 24 | 


linhas X 80 colunas; caract 
ASCII; controlo de CRT pelo De 
cessador 


Os primeiros seis são instrumentos básicos. O sétimo é um chip de silicone. 
Os instrumentos básicos proporcionam facilidades mecânicas. 
Os chips de silicone são diferentes. Eles proporcionam uma vantagem mental. 


Equipados com circuitos microscópicos, constituem o coração do computador 
E 


moderno. 


Informática o 


Eai id ii de cconóneisidados Joia 


Catálogo 


* Keyboard: 76 teclas; 11 numé- 
ricas; 10 funções das quais S pro- 
games; opção: teclado destacá- 
ve 


2 — Transmissão de dados 

* Comporta até duas portas 

* Pode operar em stand-alone ou 
em sistema repartido; ARC; com- 
patível com os Datapoint 5500, 
6600 e 1800 


3 — «Software 

* Linguagens: Fortran, 
plus, Dataform, Databus 

* Emuladores: IBM 2780, 3780, 
3275; Teletype CDC UT200; VIP 
protocol 


Basic- 


4 — Opções destacar 

1531=1500 com 32K e apenas 
um drive de disketes 

1532= 1500 com 32K + módulo 
de 2 drives de disketes 

1534= 1500 com 32K + 2 módu- 
los de 2 drives 

1536= 1500 com 60K + 1 módu- 
lo de 2 drives 

1538= 1500 com 60K + 2 módu- 


los de 2 drives 

1543=1 módulo de expansão pa- 
rao 1500 

1514= 1500 com 64K + 1 módu- 
lo de disketes + 10MB em disco 

1515= 1500 com 64K + 1 módu- 
lo de disketes + 10MB em disco + 
adaptador de comunicações 


5 — Aplicações 

Por um lado a sua pequena capa- 
cidade não permite o tratamento 
rápido de grandes volumes de infor- 
mação mas por outro, o facto de ser 
suportado por sistema operativo e 
poder comportar até 4 unidades de 
disco de 10MB, possibilita-nos a 
afirmação de que às empresas para 
as quais estas se destinam, não há 
aplicações que não sejam exequi- 
veis em óptimas condições. 
GEEG computadores. Edifício Avis 
4)º telef. 562459 — Lisboa. 


Data General 


A série CS da Data General apre- 
senta 4 modelos totalmente com- 


SEIS INSTRUMENTOS ANTIGOS 


“EUMNOVO 


Fazemos esta comparação porque, 
hoje em dia, as vantagens mecânicas já 
não são suficientes. A produtividade não 
melhorará só por se trabalhar mais. 

Temos que trabalhar de uma forma 
mais inteligente e os computadores 
ajudam-nos a fazê-lo. 

Hoje em dia milhares de clientes 
IBM trabalham de uma forma mais 
inteligente e mais objectiva com o 
auxílio dos computadores. Companhias 
de seguros, armazéns de venda a 
retalho, bancos, indústria pesada, 
companhias aéreas têm de aumentar a 
sua produtividade. E responder a esse 


desafio exige idéias. 


No entanto, tal como a alavança 
por si só não pode mover rochas, os 
computadores só por si não têm idéias. 
Mas dão-nos uma vantagem. 

Ajudam-nos a encontrar soluções a 
tempo de podermos resolver os 
problemas. E não há nada mais 


fundamental do que isso. 


patíveis e programáveis em Cobol 
74 Interactivo. 

Principais 
modelos: j 

CS-10 — Capacidade de memó- 
ria 64 a 128K; Interfaces para co- 
municações 2780 3780 HASP II; 
Capacidade em disco magnético 2,4 
a 50 Mb; Número de terminais 1 a 
4; Impressoras 60cps a 300 LPM; 
Preço de venda da configuração 
mínima aprox. 1600 contos. 

CS-30 — Capacidade de memó- 
ria 64 a 128K; Interfaces para co- 
municações 2780 3780 HASP II; 
Capacidade em disco magnético Sa 
SO Mb; Número de terminais 1 a 4; 
Impressoras 60cps a 300 LPM; Pre- 
ço de venda da configuração míni- 
ma aprox. 1800 contos. 


características dos 


CS-50 — Capacidade de memó- 
ria 64 a 256K; Interfaces para co- 
municações 2780 3780 HASP 1]; 
Capacidade em disco magnético 
12,5 a 760 Mb; Número de termi- 
nais 1 a 9; Impressoras 60cps a 900 
LPM; Preço de venda da configura- 


ção mínima. aprox. 2800 contos. 
CS-70 — Capacidade de memo- 
ria 128 a 512K; Interfaces para co- 
municações 2780 3780 HASP mM; 
Capacidade em disco magnético 20 
a 760 Mb; Impressoras 60cps a 
LPM; Número de terminais 1 a tó; 
Preço de venda da configuração 
mínima aprox. 3700 contos. 


Software disponível para série CS 
Interactivo Cobol Operating 
System ICOS; Gerador de 
Programas Cobol — Proxi; Gera- 
dor de menus e níveis de segurança 
— Master; Job Oriented Batch 


Streams — JOBS. 
de Aplicação 


Sector Bancário — Vários Pro- 
ramas de Aplicação. 
E Aplicações comerciais — Gestão 
de Encomendas; Facturação; Con- 
tabilidade; Gestão de Stocks; Salá- 
rios. 


N.B. — Os packages indicados 
foram desenvolvidos em Portugal, 
tendo em atenção as características 
das empresas nacionais. A Data 
General possuí outros programas 
de aplicação que cobrem a maior 
parte dos sectores € tipo de activi- 
dade. Para qualquer caso específico 
o Departamento de Marketing po- 
derá fornecer as informações que 
nos forem solicitadas. 


“ Representante em Portugal da 
Data General: CASSEL — Estrada 
Lisboa-Sintra Km2 Telef. 
976551 


LOMAC — ADAM 
Écran de 24 linhas e 80 caracte- 
res 


Impressora — 180 caracteres por 
segundo, bidireccional optimizada; 
Matricial 9X7; 96 caracteres AS- 
CII; 100u 12 caracteres por polega- 
da; Largura máxima do papel: 13,2 


“ polegadas; Impressão programável 


de caracteres expandidos. 


Écran/Teclado — 1920 caracteres; 
Intensidade luminosa regulável; In- 
versão de cor; Teclado numérico € 
alfanumérico orientável; Alarme 
sonoro para o operador. 


Unidade Central — Processador bi- 


polar de 16 Bytes e 170 nanossegundos 
de cido base; Memória de 64 
Bytes disponível para o utilizador; 
Memória virtual de | M/Byte; Ba- 
teria de reserva. 


Unidades de Discos — Um disco fi- 
xo de 5,3 M/Bytes; Um disco 
amovível de 5,3 M/Bytes; Velocida- 
de de transferência: 1,25 milhões 
Bytes por segundo; Tempo médio 
de acesso: 35 milissegundos; Velo- 
cidade de rotação: 2400 RPM. 


LOMAC — TINA 

Ecran com uma capacidade de 
24 linhas de 80 caracteres com um 
teclado igual ao de uma máquina 
de escrever com toda a informação 
nele impressa em Português. 

Impressora de 120 caracte- 
res/seg. 


Impressora — 120 caracteres por 
segundo, bidireccional optimizada; 
Matricial 7X7; 96 caracteres AS- 
CII; 10 ou 12 caracteres por polega- 
da; Largura máxima do papel 13,2 


polegadas; Impressão programável 
de caracteres expandidos. 


Ecran/Teclado — 1920 caracteres; 
Intensidade luminosa regulável; In- 
versão de cor; Teclado numérico e 
alfanumérico orientável; Alarme 
sonoro para o operador. 


Unidade Central — Processador bi- 
polar de 16 Bytes e 170 nanossegundos 


de ciclo bas: Memária de 
Bytes disponivel para o ut 
Bateria de reserva para corte; pé 
corrente. 


6x 


Diskettes — 2 Diskettes intermuá 
veis de dupla face e dupla dennida, 
de; Capacidade física de 1 250 Om 
Bytes por diskette; Velocidade de 
transferência de 500K Bytes Porte, 
gundo; Velocidade de rotação: sm 
RPM 


Comercialização: 

ciL — Centro de Informá; 
LDA. — Av. Almirante Reis, 260 
3.º Esq.º — LISBOA. E 


Sistema Q1 


Este sistema é fabricado nas 
EUA pela Q! Corporation, empre. 
sa que resuítou de um Projecto da 
NASA, e na Inglaterra pela sa 
subsidiária Q! Europe onde a NEB 
(National Enterprise Board) detém 
a maioria do capital. 

Em Portugal ao dark a 
firma Q1 Portugal, associaçã 
da Q1 Europe com a actual Pépre. 
sentante João Nr eg Lda. 

O sistema tem uma filosof; 
de processamento repartido, exis. 
tindo todas as unidades de acesso 
ao sistema um mi 
ZB0, associado a uma memória de 
64K bytes (16K bytes ROM e 48k 
bytes RAM), com ligações 'stan. 
dard, série e paralelo aos perifér; 
cos e a outras Andes Perdi 

O sistema operativo residente en. 
contra-se em ROM e o não residen- 
te em suporte magnético de acesso 
directo. 

O equipamento base de acesso ao 
sistema é a unidade de Microlite 
que para além do microprocessa- 
dor, dispõe: 

— Um écran de piasma 
ou 12X80) bi 

— Um teclado alfanumérico, 
um teclado numérico, e 32 tecias de 
função, havendo a possibilidade de 
digitar 256 símbolos diferentes por 
byte de buffer de teclado. 

— Dois drives de diskette de 
514” como memória secundária lo- 
cal, com capacidade de 1 Megabyte 
cada uma. 

Opcionalmente nesta mesma 
unidade poderá existir uma impres- 
sora de matriz. 

— Também opcionalmente pode 
ser substituído um dos drives por 
um disco rígido de S Megabytes de 
capacidade. 

Por meio de multiplexor ou por 
teleprocessamento esta unidade po- 
de ligar-se a outras unidades e/ou 
sistemas e/ou periféricos. 

Devido à utilização que faz de in- 
terfaces standard, este sistema en- 
contra-se apto a ligar-se com facili- 
dade a outros equipamentos e/ou 
sistemas. 

Em configurações de maior capaci- 
dade, poderá ter como periféricos 
unidades de diskette de 8 polega- 
das, unidades de disco rigido, uni- 
dades de disco removível e unidades 
de banda. 

Como unidades de impressão po- 
derá ter impressoras de matriz, 
impressoras de caracteres, plotters 
e impressoras de linhas. 

O sistema possui um poderoso 
software de base no qual está in- 
eluído um compilador PL/1, Cobol 
e outros, programas de teleproces- 
samento, programas de processa: 
mento de texto e numerosos utilitá- 
rios que são extraordinários auxi- 
"iares da operação e da programa: 
ção. 

O sistema sendo de concepção 
modular quer no hardware quer nO 


software, permite efectuar pof 
simples adição a reconfiguração em 
função das necessidades do utiliza 
dor, independentemente da sua dl 
mensão. 

QI — João Carvalho Lda. R. Me 
nuel Ferreira de Andrade, 10€ 1 
lef. 740118 Lishua. 


ojornal 


metas usos 


qi 


z Apple Computer Inc. 


w 


* Apple [1 
ú Apple TI e Apple III 


4 a i 

y aco Um mais vasto campo de 

é. APlicações comerci écni 

| clentlhas persdadas técnicas, 
Ein a Ucativas, com as 


à 48K byte: 


pas linguagens A 
* Apple Business Pplesoft, 1 


Ortran e Pilot. 


» Pela inovação que este novo mi- 
Presenta, e am- 
de constituição 
damos seguidamente 


“rocomputador re 
Plas possibilidades 


icas principais: 


Dimensões: Largura — 44,5 cm; 


cm; Profundidade 
Base de alumínio com 


tura — 12,2 
— 46,2 em; 


Ne 
« Sobertura de Plástico moldado. 


t Peso: 11,8 kg. 


Processador: O processad, 

É. or, pro- 

- Jectado pela Apple, utiliza o 65024 

somo componente principal. Ou- 

* tros circuitos possibilitam o aumen- 

to da capacidade de endereçamen- 
to, «relocatable stack», Página zero 
€s«memory mapping». 

de simulação: Permite a si- 
mulação do hardware do Appie II 
Plus de 48K byte. A maioria dos 
Programas para o Apple II podem 

» Ser executados sem alteração. 

» Frequência de operação: 1,8 
MHz com o vídeo desligado; 1,4 

; MHzem média e 1,0 MHz no modo 
de simulação. 

:» Memória principal: Mínimo — 
96K (98 304) bytes de 8 bits; Máxi- 
mo — 128K (131 072) bytes de me- 

A mória RAM dinâmica. 

| Memória ROM: 4K (4 096) bytes 

«aim para diagnóstico de autotes- 

e. 

Alimentação: Fonte do tipo de 
impulsos, 220V, SO Hz, com saídas 
de +SV, —SV, +12V, — 12V. 

Memória exterior: Inclui uma 
unidade de diskettes de 5,25” 140K 
(143 360) bytes por diskette. Po- 
dem ser ligadas até mais três unida- 
à des em «daisy-chain» (572K bytes 
: emlinha). 

f Teclado: 74 teclas (61 no teclado 

padês 13 no numérico). Todos 


os 128 caracteres codificados em 

ASCII. Todas as teclas com repeti- 

ção automática. Três teclas espe- 
« ciais: Shift, Control e Alpha Lock. 
5 Duas teclas definidas pelo utiliza- 
+ dor. Quatro teclas direccionais com 
, duas velocidades de repetição. 
| Quatro outras teclas especiais: 
$ Tab, Escape, Return'e Enter. . 

Linguagens: «Apple Business Ba- 
sic», Pascal e Fortran. 

A Sorubal vai iniciar, muito bre- 
vemente, a nomeação de agências 
oficiais Apple para uma melhor co- 

Ê bertura de todo o País. 

* Encontra-se, também, interessa- 
ida no rápido desenvolvimento de 
novos programas Apple. 

Serão, assim, bem-vindas todas as 
propostas de entidades que se jul- 
guem qualificadas para a comercia- 
lização destes sistemas microcom- 
putadores, bem como de profissio- 
ais programadores e «software 
- houses». 

O custo do Apple IL Europlus 
modelo europeu, 220V S0Hz), na 
nfiguração mínima de, 16K 
M, é de 125 000300. 

resentado em Portugal pela 
iSorubal, com sede na Rua General 
YPlmenta de Castro, 15 - 8.º, 1700 
“Lisboa, telef. 896555 e telex 12 775 
fSorbal P. 


: Abreu Júnior e C.º Lt." 


, A nossa representada Zenith Da- 
de meras fábrica os seguintes mi- 
crocomputadores € periféricos: 
Microcompu! modelo ZB9 
com 16K bytes de memória psi 
expansível até 48K bytes, com 
microp! res Zilog Z 80, ter- 


vu 


P jornal 
) 


E 


A 
É dos PPle Computer Inc, fabricante 


oferecem, 


tias expandiíveis de 16K 
3 e 96K e 128K bytes, e 


p nteger e 
€, ainda, Pascal, 


ola Es. Vídeo inteligente (Smart) 
Flobp) na diagonal, unidade 
keel, isk com um drive para dis- 
E es de 5 14” de diâmetro e 100K 
ytes de capacidade, teclado alfa- 
numérico e interface série de 2 ca- 


nais assíncronos ex í 
N o ” 
na pansível a 3 ca: 


Microcomputador de i 
modelo WH-11, baseado Ed pe: 
croprocessador LSI-ll e inteira- 
mente compatível com o sistema 
PDP-1 1, ambos da DEC Digital 
Equipment Corporation, memória 
expansivel até 60 K bytes, «mother- 
board» e fonte de alimentação pre- 
parados para nove cartões, interfa- 

's série e paralelo, sistema Flo 
Disk com 2 drives para disquetes de 
Be 256 K bytes de capacidade com 
possibilidade de formatação com- 
patível com IBM. 


Terminal de video inteligente 
(Smart) modelo Z 19, com écran de 
12” na diagonal, 25 linhas de 80 ca- 
Facteres, microprocessador Zilog Z 
80, teclado alfa-numérico, cursor 
fqelereçável, interface série R$-232 

» € compatível 
Re p: com Software DEC 


Impressora de matriz por agu- 
lhas, modelo WH-14, para papel de 
25º -à 9.5” de largura, velocidade 
de impressão 75 caracteres por se- 
gundo, possibilidade de seleccionar 
80-96 ou 132 caracteres por linha, 
compatível com. computadores que 
possuam interface série RS-232 C, 
ou «loop» de corrente de 20 mA. 


Fazem igualmente parte do pro- 
grama da nossa representada diver- 
sas interfaces, placas de memória, 
impressoras DEC, TEXAS e DIA- 
BLO, bem como numeroso softwa- 
re, de onde destacamos a grande 
novidade que é o «Zenith Electronic 
Typing Word Processing» modelo 
H-8-40 (programa autónomo de 
processamento de texto) que, no 
campo comercial, didáctico ou da 
informação escrita, representa um 
avanço condizente com as necessi- 
dades das modernas empresas e es- 
colas. 


Comercialização — R. Rodrigues 
Sampaio, 112-A Lisboa e Laborató- 
rio de Electrónica Digital, R. Gue- 
des de Azevedo, 21 — Porto. 


Sistemas NCR 
de processamento 
interactivo directo 


Forma muito eficiente de explo- 
ração de sistemas informativos, ini 
cialmente concebida para mini- 
computadores, implicando a exis- 
tência de uma base de informações 
constantemente actualizada como 
subproduto do trabalho diário. 

Os sistemas NCR de Processa- 
mento Interactivo Directo inicial- 
mente lançados foram os da família 
NCR 1-8200. Seguiu-se o lançamen- 
to dos minis da família 1-8100, 
menps potentes, cujos baixos pre- 
ços tornam possível a entrada na in- 
formática mesmo a empresas de 
muito reduzidas dimensões. 

O êxito das famílias 1-8100/8200, 
foi tal que a NCR introduziu já o 
Processamento Interactivo Directo 
em sistema de médio e grande porte 
das suas famílias 8400 e 8500. 

Os Sistemas da NCR oferecem o 
mais elevado grau de compatibili- 
dade na expansão (Migration Path. 
Engineering), permitindo que o uti- 
lizador possa começar no modelo 
mais adequado à sua situação pre- 
sente, sem sobredimensionamento, 
pois tem a garantia de poder passar 
aos modelos seguintes, logo que ne- 
cessário, sem quebras de continui- 
dade nem desperdício de investi- 
mentos anteriores. 


NCR IMCSH 


Este é outro dos produtos da 
NCR. Mais de cem firmas indus- 
triais estão equipadas com o Siste- 
ma Interactivo de planeamento e 
controlo de produção NCR IMCS 
1. Alguns resultados apontados pe- 
la companhia: diminuição dos 
stocks de 15 para 30 por cento, au- 
mento da produtividade das máqui- 
nas e da mão-de-obra em 20 por 
cento, redução dos prazos de entre- 
ga em 30 por cento, e dos atrasos no 
aprovisionamento e no fabrico em 
cerca de 90 por cento. 

Características: 


Hardware Mínimo 
Sistema NCR 1-8250 constituído 
por 


* Processador Central com memó- 
ria de 128K Bytes 

* 10M Bytes disco 

* 2ou 3écrans video 

* Impressora de 300 LPM 


NCR Portugal — Informática Ld.*, 
Rua dos Anjos, 79 — Lisboa 


Honeywell Bull 
Mini 6 

O mini-ordenador Sistema 6, 
com os seus diferentes modelos, faz 
parte da Série 60 Cii Honeywell 


Bull. Mais de 6500 sistemas estão já 
instalados ou encomendados no 


mundo. O Mini 6 é utilizado em 
aplicações de natureza comercial 
cobrindo os sectores mais diversifi- 
cados — não apenas nas pequenas 
e médias empresas, mas também 
nas grandes empresas e organiza- 
ções que pretendem uma descentra- 
lização efectiva. O Mini 6 é tam- 
bém utilizado para controlo de pro- 
cessos nas centrais eléctricas, na in- 
dústria e no tráfego rodoviár 
bem como para cálculos técnico- 
científicos. As suas performances 
são elevadas e as suas enormes pos- 
sibilidades de extensão asseguram 
soluções flexíveis, adaptadas a cada 
caso particular. 

O coração do Mini 6 é o «mega- 
bus», um «bus» bidireccional e 
assíncrono que assegura a transfe- 
rência dos dados, dos comandos, 
das interrupções entre doso os com- 
ponentes de base do sistema. O 
«megabus» controla a velocidade 
dos componentes que lhe estão liga- 
dos, com um tempo de ciclo de 300 
manossegundos que permitem uma 
transferência de até seis milhões de 
octetos por segundo. 


BANDAS MAGNÉTICAS 


As unidades de discos oferecem 
uma grande variedade de capacida- 
de de armazenagem. Na gama mais 
baixa as unidades de disco de «car- 
touche» são um meio económico de 
armazenagem a acésso directo, 
apresentando-se sob a forma de ar- 
mário com ou sem disco fixo com- 
plementar. 


Os discos de grande capacidade 
oferecem capacidades unitárias de 
256 milhões de octetos por disco, 
podendo armazenar até um bilião 
de octetos, em linha, por controta- 
dor. A taxa de transferência respec- 
tiva é de 1,2 milhões de octetos por 
segundo. 

As unidades de bandas estão dis- 
poníveis com diversas densidades 
de registo e de formatos de pistas, 
com várias combinações standard. 

Existem controladores para a co- 
nexão de banda PE com débitos até 
120 kilocicios. Cada controlador 
suporta até 4 desenroladores. 


Avenida 5 de Outabro, 35, 6.º — 
Lisboa 
Rua Júlio Dinis, 825, 3.º — Porto 


DITRAN, Ld.º 


Sistemas de 
Micro-Computador 
HARDWARE 

Marca — Tandy; Modelo — 


TRS80-I; CPU — Z-80/2MHZ; 
Cap. Ram — 64KB; Interfaces Sé- 
rie — 1 (Opcional); Periféricos — 
Impressora/Floppy 5»/Gravador. 

Marca — Tandy; Modelo — 
TRS80-II; CPU — ZB0A/4MHZ; 
CAP. RAM — 64KB; Interfaces 
Série — 2; Periféricos — Impresso- 
ra/Floppy 8”. 

Marca — Intel; Modelo — 235; 


eb 


CPU — 808S/4MHZ; CAP. RAM 
— 64KB; Interfaces Série — 2; Pe- 
riféricos — Impressora/Floppy 
8” / Programador / Hard Disk. 

Marca — Data Transiation; Mo- 
delo — Labdatar; CPU — LSI 
1/2; CAP. RAM — 64KB/256KB 
(C/LSI 11/23), Interfaces Série — 
4: Periféricos — Floppy 8"/Hard 
Disk. 


Informática 


SOFTWARE 


Marca — Tandy; Modelo — 
TRS80-I; Editor; Assembler; Lin- 
guagem Alto Nível — Basic, For- 
tran; Sist. Operação — TRS DOS: 
Aplicação — Gestão. Cátculo. 

Marca — Tandy, Modelo — 
TRS80-II; Editor, Assembler; Lin- 
guagem Alto Nível — Basic. For- 
tran; Sist. Operação — TRS DOS; 
Aplicação — Gestão, Cálculo. 

Marca — Intel; Modelo — 235; 
Editor; Assembler;, Linguagem Al- 
to Nível — Basic, Fortran. Pascal. 
Cobol, PLM etc.; Sist. Operação — 
ISIS-II; Aplicação — Desenvolvi- 
mento. 

Marca — Data Tranlation; Mo- 
delo — Labdatax; Editor; Assem- 
bler; Linguagem Alto Nível — For- 
tran, Basic, DT Library; Sist. Ope- 
ração — RT-11; Apçicação — Cál- 
culo, Tempo Real. 


DITRAN — Componentes e Elec- 
trónica, Lda. — Av. M. Bombarda 
138 — Lisboa. 


O Sistema de Processamento-de 
Dados que eventualmente possui pode 
já estar completamente obsoleto. 
Existem milhares neste estado e os 
sintomas são óbvios. A manutenção 
do software passou a ser uma 
actividade a “tempo inteiro”. 
Os períodos de trabalho extraordinário 
passaram a ser a regra e não a 
excepção — Os diferentes sectores 
da sua Empresa ou Serviço reclamam 
e quase sempre com razão! 

>. O que dizemos parece-lhe familiar — 
já ouviu e sentiu os efeitos. É tempo de 
considerar e avaliar os prejuízos do 
adiamento da solução inevitável. 
Especialmente porque a NCR 
oferece-lhe todo o poder e 
versatilidade de Processamento que a 
sua Empresa/Serviço necessita para 
tratar os problemas de hoje e prever o 
crescimento de amanhã. 


Hardware Inovador 


A série NCR — 8000 foi pioneira de 
muitas inovações que outros 
fabricantes só agora começam a 
oferecer. A estrutura do seu Hardware 
é modular e distribui todo o trabalho a 
executar por subsistemas independentes 
obtendo-se o máxima de rendimento 
Os processadores , possuem um 
firmware que lhes garante a utihzação 
de linguagens e Sistemas Operativos 
diferentes; integram circuitos ECL, 
memórias RAM e utilizam 
extensivamente microcircuitos. 

Uma caracteristica muito importante é 
que a NCR pressupõe o crescimento 
dos sistemas: — a configuração da 
série NCR 8000 — instalado na sua 
Empresa/Serviço é expansível sem 


A NCR entrega 
hoje a tecnologia de amanhã. 


que a programação ou ficheiros 
existentes sejam alterados. Quando 
uma configuração atinge o máximo de 
possibilidade e capacidade da família 
a que pertence, existe outra família 
que tomará o seu lugar, porque a NCR 
garante-lhe uma das mais vastas 
séries de processadores compatíveis 
existentes na indústria. 


Software projectado para o utilizador 


O software — e os inerentes “custos de 
pessoal” especializado. — são um dos 
factores mais gravosos e absorventes 
do seu orçamento. Também neste 
aspecto a NCR procurou oferecer-lhe 
a solução. 

Os sistemas NCR operam e funcionam 
como a sua Empresa/Serviço opera ou 
funciona; fazem a colheita de dados na 
origem, processam-nos, actualizam 
imediatamente os seus ficheiros e 
fazem as correcções que se 
solicitarem. 

O software dirige automaticamente os 
“intrincados" passos das comunicações 
e da organização e gestão de ficheiros 


reduzindo o esforço-de pessoal. 

A NCR também lhe faculta uma vasta 
biblioteca de programas que ajudarão 
na solução que encontrará para os 
seus problemas. 


A mais valia da Especialização 

O negócio da NCR é o Processamento 
de Dados. Concentrando-se os seus 
esforços, os seus recursos e a sua 
vocação garante o melhor produto e o 
melhor serviço aos seus Clientes. 

Por isso a NCR pode dar-lhe todo o 
apoio para os diferentes aspectos das 
suas necessidades informáticas. 
Agora. 

Para mais informações dirija-se a 
NCR PORTUGAL — INFORMÁTICA, LDA. 
Rua dos Anjos, 79 — 1100 LISBOA 

ou telefone-nos para 53 99 11 (10 linhas) 


NCR 


PORTUGAL 


17-10-80 


ee ad Ea 


ão de sempre, foi 
especializada 


como a Imprensa especializada 
qualificaram o 31.º SICOB, éci 
As 5 á uma espécie de alta roda do 


Eme imo à pers Mas, a telemática como a buróti- 
EA sap Queria ca, permanecerão subordinadas ao 


de escritório não se encontram no Imprensa de Paris. cidade que vol- 
seu primeiro estádio técnico. Se a tou a acolher a realização do SI- 
Informática estabejeceu incontesta- COB e dz Convenção Informática, 
é imeiro transistor paralela e com- 
uma revolução tecnológica, a tele- Plementar considerada como o 
mática e a burócica. fexas as con- maior congresso europeu de logicial 
tas, não são mais do que uma sua (software). À semelhança do IBM, 
consequência Importante, por cer- que, há muito, desenvolveu as suas 


O grande forum 
ss: s 
OS da Inform 


Mais visitantes do que em 1979 


co 2 a, | 
Rr sá e cos | 


CURSOS 
para a DE ORGANIZAÇÃO 
formação E INFORMÁTICA 


de directores 


A Informática é a profissão do futuro! 
Seja um dos milhares de técnicos necessários para os próximos 
anos, participando no desenvolvimento da Informática nacional. 


INSCREVA-SE NO CURSO Este 
INSCREVA-S ESPECIALMENTE PREPARADO COM 


FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES 
Início: 10 de Novembro de 1980 | 


Outros Cursos já programados: 


* ANALISE k 
: ANA DE SISTEMAS para 3 de NOV. 


ZA 
* CORRESPONDEANETODOS ADMINISTRATIVOS em 17 NO! 
TES INFORMÁTICOS em 9 FEV. 198! 


Informações: 


Rua de Campoli 
TELDO ma * Telef. 651805/656527/659072 
COMLIS p — 1000 LISBOA 


Ada há mais de um amo — 
tara O mesmo avem- 
emresdo sema A MS É 


Os grupos 
deram-no há já algu Compreen- 
outro lado. à Ci Honeyweii Bei es 


a preparar-se para amenciar 


Hitachi e que até a ICL assinou 
um 
acordo pontual com este grupo. A 
Siemens e a Fujitsu estariam já a 
colaborar activamente. 


e 
A re ce 


Por conto relativamente a 1979. 


sitantes 
percorreram a «Bouti- 
ques do SICOB. Nas suas trinta 


À VENDA: 


NOVA EDIÇÃO DE INTRO À 
N C DU 
À ELECTRÔNICA DIGITAL 


Introdução 


aos MVicrocomputadores 


DE: Joaquim A. Moura Relvas 


Pedidos a 

LIV. EDITORA FIGUBIRINHAS. LDA 
Praça da Liberdade, 66/68 
4000 PORTO 


Fm 


« Capacidade de 12 dígitos 


FIGUBRINHAS, LDA 
Rua da Prata 2082º 
1100 LISBOA 


; É 
»” 


's 
o OR 


« Função dupla (só visor ou visorlimpressão) 


« Memória operativa 
» Percentagem 


. Função de não adição e subtotal 
« Selecção de decimais (flutuante, 0, 2, 3, 4) 


« Constante automática 
e Duplo contador de parcelas 


« Tecla de impressão suplementar 


e 3 formas de 


o 
à à linhas de entrada com compensador e 2 tecias de transte- 


rência. 


ESEC - Seccesado Maciocal da Equcementoa Lda 


Praça da Asegm 8.2 
«Telme LENDO Mundo P 


Tobei. 00578-700 
(a Lunbos 
Pormegal 


rea 


uma sessões de estudo, 150 conte- 
remcistas dialogaram com mais de 
sete mil participantes. dirigentes c 
quadros. 

Mas um des pontos fortes do SI- 
COB 80 fai o tratamento dos textos. 


Uma secção especializada em 
imeira vez essa mo- 


palestras e conferências ilustrativas 
que reuniram mais de 800 audito- 
res. A incorporação das máquinas 
nos móveis criou uma nova geração 
de mobiliário de escritório cujo im- 
pacto. ao nível do SICOB. foi assi- 
malado pelos seus promotores. no 
balanço final do encontro deste 
amo. 
Uma notícia que despertou natu- 
ral interesse entre todos cs partici- 
foi transmitida por Max 
Hermiea. o qual confirmaria a or 
ganiração. em Maio, em Paris. de 
um congresso internacional e de 
uma Exposição sobre o «Tratamen- 
to de Temos. 


7 mil pessoas 
nas Jornadas 


de Estudo 
do SICOB 


Cento e cinquenta conferen- 
cistas fizeram exposições e dia 
logaram com 7 mil auditores: di- 
rigentes e quadros de empresas 
públicas e privadas, altos fun- 


cionários. profissões liberais, 
etc. 

Assim as jornadas de estudo 
acolheram: 


— 600 documentalistas e bi- 
bliotecários especializados. 

— 600 advogados € consulto- 
res jurídicos e 780 notários. 

— 500 médicos. 

— 700 empresários agrícolas. 

— 250 altos funcionários. 

— 300 economistas de empre- 


sas. 

As jornadas do SICOB 80 reu- 
niram pela primeira vez profis- 
stonais da construção civil e de 


empreitadas públicas. A gestão 
das empresas em especial expli- 
cou a sua presença no Salão. 

A telemática suscitou um in- 
teresse maito vivo entre os pro- 
fissionais reunidos nas Jorna- 
das. A indústria farmacêutica, o 
comércio e grande distribuição. 
os directores comerciais. agri- 
cultura e directores de grandes 
empresas foram alguns dos sec- 
tores particularmente motivados 
pela parte das jornadas consa- 
grada à telemática. 

Pela primeira vez, também. 
debates e demonstrações práti- 
cas tiveram lugar perante mais 
de meio milhar de médicos du- 
rante a jornada sobre à Informá- 
tica Médica. Também se reali- 

zou o | Congresso francês de 
Logistica que reuniu cento € cin- 
quenta profissionais do sector. 


Superfície ocupada pelo 
SICOB 80: 86 S64m2 


CNIT (Centro Nacional 


Informática 


das Indústrias e Técnicas 8) 000m2 


SICOB OEM 1 944m2 
SICOB Boutique 1 620m2 
Superfície dos “stands! 
so 070 m2 
cnIT 48 198m2 
SICOB OEM 1 008m2 
SICOB Boutique B64m2 


Número de expositores: 735 

Número de marcas represen- 
tadas: 2243 

Países re ntados: Repú- 
blica Federal e República De- 
mocrática Alemãs; Austrália, 
Austria, Bélgica. Brasil, Bulgá- 
ria, Canadá, Dinamarca, Es- 
panha, Estados Unidos da Amé- 
rica, Finlândia, França, Grã- 
Bretanha e Irlanda do Norte, 
Itália, Irlanda, Israel, Japão, 
Noruega, Países-Baixos, Poló- 
nia, Portugal, Singapura, Sué- 
cia, Suíça, Checoslováquia e 
Hong Kong. 


Canon 


o seu mini... 


CANON BX-1 — O minicomputador que cresce 
à medida das necessidades da sua empresa. 
Ideal para facturação integrada, stocks, 
salários, cálculos de engenharia, 
contabilidade, estudos econômicos, etc. 
Programação basic. Possibilidade de ligação 


de terminais. 


Memória de trabalho 64 K bytes 
Memória em diskettes atê 4 M bytes 
Impressora bidireccional de 132 colunas e 200 


Canon 
Copicanola 


SOCIEDADE DE EQUIPAMENTO DE ESC 
R. Filipe Folque, 38, AB Tel. rr ni 


caracteres por segundo. 


A Conv á inform 
eg es remar que também este ano, entre 15 
mbro, se realizou, em Paris, próximo do a 


Palácio do Con 

f gresso do CIP (Ce 

Sala ms : re congresso d doido ri Re 
de Serviços de oriteo por iniciativa das Sociedades  ferência aos participantes ajudar 
apresentar aos iilinsdores ra objectivo sm prárroi inn 
tratamento moderno da pa cn SEER impo ee 


Organizada pelo SICOB 

participação das associa: , com a ca. Hoje em di 
Eles piolho presacos Fado cio pata ABS 

os importadores, fabri = eb oa para os e lendo Das 17 Ei 
materiai » tabrican y nformáti ; ú 
Mina sotiedadeside; pr li Ano de Poem cj formática e Informação», temática 
dos os anos : gestão ecisões a tomar no âmbito da analisada em 50 sessões de dois ti- 
É inos em Paris mais de três ou da planificação de qual. pos: sessões de três a quatro exposi- 
mil participantes dos quais 75 por qual- ções sobre assuntos seleccionados; € 
sento são utilizadores de Informáti- 


sionais que em França representam 


a Convenção Informática acolhe to- 


de logicial 


quer sistema devem ser sem; 
1 re pre- 
cedcas de um estudo Pi a 
astante bem documentado. É es- 


A Criança vive no seu mundo de “faz-de-conta”, imaginando que já é 
ás grande, que já trabalha no escritório, na empresa... 
ando Criança pressente que O computador, essa máquina misteriosa de que 
ouve falar, fará parte do seu dia-a-dia — no dia em que a Criança for 


Homem. 
COMPUTADOR DATASAAD 


ou 8 qualquer das Sucursas da Regrsconia 


Convenção Informática 
O maior congresso europe! 


Foi em 1974 que 0º 
cidiram abrir à Conven 
os países nela interessa 
gamento 
qões, a anexação do Inglês, 
mão e do línguas de 
trabalho e à 
cistas estrangeiros, 
participação de outros países 
por cento, em 1974, para 22 por 
cento em 1979. 
ses estiveram representados na 
Convenção 79. Em 

au de interesse. 

Um crescimento com 4 
do em 10 anos não deixa de impli- 
car certas 
ças. Já em 
cou as salas 
exíguas, pelo 
(Porte Maillot 


ta uma das funções da Convenção 
fazer 


sim procurou 
agora, em Paris, na Convenção 80) 
que procura através de exposições 
seleccionadas servir de ponto de re- 


y am os custos, 
impacto no campo profissional, ris- 
cos, etc., e assim realizar uma €s- 
colha que no futuro os possa auxi- 
liar nas suas empresas e serviços. 


mesas-redondas com quatro a seis 
oradores as quais foram precedidas 
de uma exposição introdutória. 


s franceses de- 
ção a todos 
dos. O alar- 
do recurso às comunica- 


como 
afluência de conferen- 
fizeram subir à 
de 6 


Quarenta e um paí- 
1980 o mesmo 
o o regista- 


e significativas mudan- 
1974, a Convenção tro- 
do CNIT, demasiado 
Palácio dos Congresso 
). Este oferece aos 


Participação crescente 


2750 E) 


consagradas a deter- 
de utentes defini- 
des: bancos, segu 


minados grupos 
debate sobre um te- 
ma de actualidade, ani 


de Iniciação para os 
articipantes não familiarizados 


com certos aspectos técnicos da | 
formática. dt 

Mas a Convenção Informática 
não oferece apenas este lado rela 
vamente formal. € também um 
traordinário ponto de encontro ey 
de facilmente se estabelecem E 
ctos individuais e trocas de | 
Trata-se de uma ocasião única de 
encontrar no mesmo local, o leg 
mais amplo € qualificado de Pe ig 
sionais consumidores e fornecedo. 
res da Informática. 

A Convenção está colocada sob 
égide do SICOB. É administrada 
por uma Comissão Organizadora 
presidida pelo presidente comissá. 
rio-geral, Max Hermieu. Os mem. 
bros são escolhidos entre as socie. 
dades membros dos sindicatos de 
construtores (Sfib Snimabi) e das 
sociedades de serviços (Syntec In- 
formática). À Comissão Organiza. 
dora delega os seus poderes execy 
tivos num delegado permanente, a 
sra. Poyen. 

A estrutura técnica das sessões é 
elaborada por uma Comissão de 
Programa que, de acordo com a 
Comissão Organizadora, designa o 
seu presidente entre as personalida- 
des representativas do ramo. 

O presidente da Comissão de 
Programa da Convenção Informáti- 
ca 1980 é Philippe Dreyfus. 


ta 


Curso de 


Análise 


O curso que lh i 
30 qU e vai dar 
a valorização profissional 
que você merece. 


Porqu é 
que com este curso você vai finalmente poder integrar-se em qualquer 


equipa de informática. 


E conforme a sua fi a 
- orma: e ! 
ficará habilitado a anali cy d er + [ia profissional 


ERR de gestão automatiz 
ESA É paação dos dados ti  eeração da Teats 
e de r 


O CURSO TEM 
E UMA DURAÇ 


« OU a 
na concepção de documentos e redacção de manuais 


pl e omiic vai promover um curso de Análise 
CONSEGUTITA do ANO DE REALIZAÇÃO 
A species comprovados E 
e S ca il resumido do curso é o seguinte: 
A rien à Informática 
5 letodológia de Análise 
rabo Sistemas 


INFORME-SE: PEÇA PROGRAMA DETALHADO. 
NÍCIO EM 27 DE OUTUBRO, 


ÃO DE 120 HOR E 
H 
LABORAL (1 ' A ia EM REGIMI 


L 
LOGIÇA | 


AV. ALMIRA 
UsDOA non NTE REIS. 95 A TEL, 537836 


O Sicob não foi sá a 
encontro de ex é e 


para o reavivar de todos pen Hi ºportunidade 


hoje. ao nível dos paises que se levantam, 
exemplo, estão mais dê ques o ásia, Os franceses, por 
que designam como 


A reflexão que tem vindo êsr vão. m Ponto 


fena. nos mess mformaricos fram. de se fatar muito 
- há algums ra 


em França de 
Uma penaria de indo mmáticos. Pa: 
entregue E 
DO as tecnicos franceses. ese fe Fada 


Promeiro-mimstro em 
tficavam e quatificavam as Probie- femunha a 


ção que 
mas da decorremes. Reflexão ran- º mundo da nformárica hoje + 


A Miniaturização — 


era raro ouvir Com à desci- 
&s predições mais sombrias sobre o s ai TE dos custos resultantes 
furo dos informancos. Após um Pla velmente o 
perodo importame de desenvalyr- da informática 


1985, a França 


Meca da informática mas ainda o 


: tiberais, os agrenito, 
Malaria Ntmero. da profissão dos Tags, COM efeito. prevê-se que. em 


; POSSuira vinte vezes A Informática 
ais ardenadores que em 197%). as 


Aumentam as necessidades em pessoal 


mas 


O maior indice de crescimento a 
nivel de construtores de 
computadores. 


Uma gama de equipamentos 
integrando os mais avançados 
Conceitos em Hardware e Software. 
Uma filosofia de sistema interactivo 


comum a todas as séries de 
computadores. 


À Data General é 
representada em Portugal pelo 


grupo CASSEL 

Que comercializa suporta e presta 
assistência de acordo com as 
normas internacionais da 


Data General 


Contacte-nos e poderá dialogar com 
uma equipa de profissionais de 
reconhecida competência e com 
vasta experiência nos mais diversos 
sectores de actividade. 


Valide as suas opções 
confrontando-as com as hipoteses 


que a Data General lhe pode 
oferecer. 


Decida com segurança. 
CASSEL 


Estrada Lisboa Sintra Km 2 
Telef. 976551 « Apartado 1100 — 1002 
LISBOA CODEX 


No entanto. rodos estes materiais 
só serão utilizados na medida em 
que forem desenvolvidos logicos A 
informática não € apenas lang Ea 
formática de gestão de gran - 
temas. herdados dos desenvoim- 
mentos efecruados nos ultimos dez 
a nas ndes empresas. sem. 
mada pn - uma mformárica 
científica, como no seu mício. 

Ajem das aplicações de gestão 
nama gama musto ampla de mate- 
rais que vão até ao micro 
ordenador. abarca agora muitas 
outras possibilidades: robótica, ba- 
Focrática, concepção assistida por 
ordenador com as suas implicações 
em matéria de estabelecimemto au- 
tomático dos orçamentos. fabrica- 
ção assistida. bancos de dados, 
apoio à decisão, etc. ] 

Sem duvida que não se mediu 
bem o impacto desta explosão das 
técnicas. nomeadameme sobre a 
formação e emprego. comentava-se 
ainda agora no decorrer do Sicob. 
Na verdade. o estabelecimento des- 
sas novas aplicações pressupõe um 
crescimento sensivel do número de 
especialistas de alto nível. 

No momento em que são apre- 
sentados vários diagnósticos à opi- 
nião publica, por vezes contraditó- 
nos. sobre a penúria de imformáti- 
cos. há em França quem defenda 
primeiro separar os factores com- 
Junturais das causas estruturais. 
Considera-se a necessidade de se to- 


Dada a acrual situação do empre- 
Bo, há que evitar todos os passos em 
falso. 


Se, por amo-adaptação, a in- 
dústria informática e os grandes 
utentes asseguram desde sempre 
uma parte do esforço de formação. 


mento, devida à carência de infor- 
máricos. 

Para fazer face à actual penúria 
de informáricos. a Agência de ln- 
formárica, estabelecimento Púbtico 
nacional francês, criado para o de- 
senvolvimento dás aplicações da 
informárica, está a empreender um 
Certo número de acções particula- 
res. 


Receios imprecisos 


À curto prazo, de início, ao nível 
da formação Permanente. A pri- 
meira ideia consiste em reorientar 
investigadores de emprego. Assim, 
foi organizada uma primeira opera- 
ção de recrutamento e 
para a informárica de mil jovens ou 
quadros cm basca de emprego. 

Os Iugares oferecidos distri- 
buem-se em partes iguais pelos jo- 
vens dos aos vinte e seis 
anos e mulheres sem emprego que 
podem beneficiar de contratos 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


R. Castilho, 61, 4.º Esq. Lisboa 


Informações e inscrições 
das 13 às 23 horas 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


) 
Informática 


emprego-formação (dispositivo do 
pacto nacional para o emprego) cos 
quadros candidatos a emprego, cuja 
admissão será precedida de um 
estágio que incidirá numa conven- 
ção de formação do Fundo Nacio- 
nal do Emprego. Pode sar-se 
que os conhecimentos profissionais 
anteriores dos informáticos assim 
formados serão valorizados e cons- 
tituirão um enriquecimento para a 
indústria do lógico. Segulr-se-ão 
outras operações respeitantes a ou- 
tros segmentos da indústria infor- 
mática. 

O interesse social destas acções é 
evidente: a informática, sector de 
ponta, também contribui aí, na sua 
medida, para a redução do desem- 
peso: Ao mesmo tempo, poder-se- 

esperar que a opinião pública 
francesa, em vez de se entregar a 
receios imprecisos, compreenda 
que é possível acompanhar resolu- 
tamente o crescimento da informá- 
tica. Desde que, evidentemente, 
conserve o seu domínio, acrescenta- 
ria alguém bem situado para acom- 
panhar o mérito desta iniciativa. 

Para as necessidades a prazo 
mais longo, estudos recentes permi- 
tem definir melhor o aumento 
quantitativo e qualitativo que se de- 
ve obter. No que se refere aos en- 
genheiros informáticos, também 
em França os números mais modes- 
tos indicam a necessidade de for- 
mar mais duzentos a trezentos en- 
genheiros informáticos por ano. 
Actualmente, a formação desses 
engenheiros é assegurada por nu- 
merosas escolas e departamentos 
universitários. Os efectivos das pro- 


moções podem ser aumentados, O 
que exige meios em docentes, técni- 
cos e materiais. A Agência partici- 
pa nos investimentos dos organis- 
mos preparados para desenvolver à 
sua formação em engenheiros Infor- 
máticos. 

Para as outras profissões da in- 
formática — analistas, analistas 
programadores, técnicos de manu- 
tenção, técnico-comerciais... —, 
impõe-se, segundo parece, aumen- 
tar os efectivos de um mínimo de 
um milhar de pessoas por ano. À 
diversidade das qualificações e das 
formações não permite, nesta fase, 
estabelecer um plano pormenoriza- 
do. Os poderes públicos tentam de- 
finir o melhor possível a procura 
tanto no plano nacional como re- 
gional, tendo em conta novos domí- 
nios de desenvolvimento da infor- 
mática, nomeadamente a peri- 
informática e pequenas e médias 
empresas utentes. O nosso objecti- 
vo consiste, na verdade, aprender 
melhor a parte da formação que de- 
ve e pode ser realizada respectiva- 
mente pela formação permanente e 
pela formação primeira. 


Dupla competência 


O problema levantado pela evo- 
lução da utilização da informática 
carece em França de 
quantitativas no sistema de forma- 
ção dos informáticos. Isto será sufi- 
ciente? É banal afirmar que a infor- 
mática constitui o suporte de trata- 
mento da informação da empresa e, 
nesse âmbito, está profundamente 
imbricada na sua realidade. Medi- 
mos realmente todas as consequên- 
cias desta afirmação? perguntava 
um conhecido editorialista. 

Temos igualmente de desenvol- 
ver, em todas as disciplinas em que 
a informática é utilizada, uma for- 
mação inicial sobre as suas possibi- 
lidades e limitações. Esta dupla 
competência é indispensável para 
melhorar não só o campo das apli- 
cações, mas também a Interface 
entre o homem e a máquina, que 


«falará a linguagem da aplicação». 


A participação dos industriais na 
iomnação primelra ea dos docentes 
em acções industriais Já existe, em 
França, mas entende-se que deve 
ser desenvolvida. É certo que à ino- 
vação na indústria informática re- 
pousará, nos anos vindouros, em in- 
vestigações teóricas € metódicas, e à 
Agência viu confiar-se-lhe um pa- 

| de animação a esse respeito. 
Mas pensa-se em França que isso 
depende muito da sua capacidade 
para melhorar as técnicas de fabri- 
cação e utilização. Essas melhorias 
revestem-se de uma dupla dimen- 
são: estabelecimento de processos 
novos e formação para esses proces 
sos. Os laços entre os sectores in- 
dustrial e universitário franceses fa- 
vorecem não só a reflexão comum, 
como representam também a ga- 
rantia de uma adaptação rápida 
das formações e de uma transfor- 
mação das empresas. 

A aproximação do ensino e da 
realidade económica passa pela «al- 


ternância» nos processos de forma- | 


ção. Os jovens, através de estágios 
na indústria, poderão, com os seus 
professores, reflectir sobre as impli- 
cações económicas, industriais e so- 
ciais das técnicas em que se ini- 
ciam. 

A Agência de Informática, em li- 
gação com os organismos envolvi- 
dos e a sua respectiva tutela — de- 
fende-se em meios autorizados — 
tentará pois agir quantitativa e 
qualitativamente, a curto e a mé- 
dio prazo, no conteúdo das forma- 
ções. Parece-lhe igualmente neces- 
sário criar um ambiente favorável a 
uma melhor eficácia do aparelho de 
formação. A concorrência entre es- 
tabelecimentos é um factor de dina- 
mismo. Não obstante — comenta- 
se — há que responder de forma 
econômica às exigências de investi- 
mentos pedagógicos. Tratar-se-ia 
fundamentalmente de agrupar e va- 
lorizar os recursos pedagógicos com 
vista a racionalizar e promover à 
transferência das experiências. Fi- 
nalmente, defende-se a necessidade 
de uma informação do público so- 
bre os meios de formação e está- 


gios. 


Ee A À did 


Comércio e indústria, SA RL. 


XII 19 11nên 


dinheiro. 


custos. 


Salicita-se o envio, 
sem encargos, da publicação 


Infanta D. Henrique, Lota 309 — "800 LISBOA 


À SOLUÇÃO 


Um arquivo Ineficlente alêm dos Imensos 
transtornos que causa, custa também multo 


Porque não acabar, de uma vez por todas, com 
os problemas de arquivo que são tão caros? 
Descubra o melhor caminho para a eficiência 
dos seus arquivos com um sistema de microfll- 
me LIMA MAYER. 


O microfilme oferece-lhe não só uma 
economia drástica de espaço como uma 
busca extraordinariamente rápida e uma 
segurança absoluta, além de uma gran- 
de eficiência e considerável redução de 


LIMA MAYER possui siste- 
mas de microflime para to- 
dos os tipos de arquivo 
desde documentação ad- 
ministrativa aos documen- 
tos de grande formato co- 
mo sejam os desenhos. 
Aproveite as vantagens do 
nosso conhecimento e ex- 
read : 

scubra o microfilme 
através da série de pubil- 
cações de LIMA MAYER, 
solicite-nos a sua, JÁ. 


O SICOB 80 fol, 
de tudo quanto v 
informática. 


a Cii Honeywell Bull 
u pela primeira vez, do 
rede público. a sua nova família 
de Terminais Questar/T. A intro- 
dução destes terminais o Legs 
úncios dos ordena 
rede dorei 61/DPS, 64/DPS, 
DPS 7, DPS 8, Mini 6/DSS e Data- 
net 7100, completou o leque dos 
meios postos à disposição dos utili- 
zadores, em sistemas de informáti- 
ca modernos € distribuídos. , 
Os terminais Questar/T no dE 
teiramente compatíveis com os ter- 
minais do catálogo Cii Honeyvell 


Assim, 


Bull e podem ser instalados em con- 


O B92 da Burroughs 
Outra presença no Sicob 


junto sem modificação do software 
de exploração do sistema ao qual 
são conectados. Integram-se, natu- 
ralmente, nas redes de informática 
distribuída DSA. 


Em versão monoposto (o termi- 
nal dialoga directamente com o sis- 
tema central ou o ordenador satéli- 
te), a gama Questar/T compreende 
dois modelos: DKU 7001 e DKU 
7002. 

Em versão multiposto (vários 
postos de trabalho conectados a 
uma unidade de controlo, estando 
esta ligada ao sistema central ou a 
um ordenador satélite) a gama de 
terminais Questar/T (até 8 postos 
de trabalho DKU 7007) é constituí- 
da a partir de dois tipos de contro- 
ladores: TCU 7021 (procedimen- 
toX25). 

O «stand» principal foi particular- 
mente consagrado a numerosas de- 
monstrações utilizando as regras da 
arquitectura de sistemas distribuí- 
dos DSA. 


Esta arquitectura permite asse- 
gurar a cooperação entre diferentes 
sistemas informáticos, sem que o 
utilizador tenha que se preocupar 
com os processos que realizam esta 
cooperação. 


Assim, a partir de terminais 
Questar/T ligados, no próprio 
«stand», a uma unidade de controlo 
TCU 7022, a um concentrador Da- 
tanet 7102 ou a um ordenador Saté- 
lite Mini 6/DSS, foi possível aceder 


naturalmente, 
al aparecendo no m 


mostruário exaustivo 
a ercado mundial da 


s distribuídas em dife- 
jão parisiense 


a aplicações 
rentes locais 


DPS 8 e 64 DPS foram U 
as demonstrações. 
paras ordenadores estão ligados a 
redes de comunicação, uma privar 
da, a outra pública (Transpac) por 
intermédio de e 
des Datanet 7102 e DCU 7011. , 
A arquitectura DSA tora 
possível associar sistemas muito 5 
versos, utilizando os meios ei 
nos de telecomunicações (nom 
mente a rede pública Transpac). 


visitantes do SICOB puderam apre- 
ciar a eficácia de funcionamento de 
tais “sistemas distribuídos, a quali- 
dade do software de aplicações, as- 
sim como a potência dos instru- 
mentos de administração das redes. 


A Burroughs levou ao SICUB o B 
90 — o seu mais recente lançamen- 
to, no domínio dos computadores. 
Foi a primeira vez que esta com- 
panhia lançou um «small system» 
com tão elevados índices de cresci- 
mento. As configurações começam 
num simples minicomputador até 
uma «network» complexa com 
«multiscreens» e «printers» em ele- 
vado número. 


Minicomputador 
que esteve na 


Volta a França 


Os pontos altos referidos para o 
B 90 foram a alta sofisticação e ex- 
ploração do seu «system software». 
Segundo a Burroughs, o novo lan- 
çamento foi feito à luz das novas fi- 
losofias na indústria de computado- 
res que primam pela importância 
do software a ser executado por um 
hardware indiferenciado com um 
mínimo de inconvenientes para o 
utilizador. Com o B 90 será possível 
a utilização de programas-produto 
como Reporter, Domain, Cande, 
Gemcos, Arcs, etc., para uma ex- 
ploração mais individualizada sem 
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necessidade de grandes Conheei. 
mentos de programação. Depois do 
SICOB, o B 90 vai ser 
em Braga € Aveiro, depois deoty 
sido em Setúbal e Santarém. 

SUtros 


A Univac, entre E 
produtos, apresentou no SICOR 
minicomputador BC/7 que ta 
anualmente as classificações da 
Volta à ira tação 

A série dos minicomputadores 

ão BC/7, dirige-se principes 
mente para às pequenas e média, 


empresas. 

Os diferentes modelos da família 
do BC/7 permitem responder x 
uma vasta gama de trabalhos desde 
o BC/7 modelo 600, só com uma es. 


de uma memória de 64K, de uma 
estação de trabalho e de uma im. 
pressora, possui ainda uma capaçi. 
dade de armazenagem em disketre 
de 3 mia e a permitindo 
processar aplicações de facturaça 
contabilidade, salários, etc. 

O utilizador pode ainda traba. 
lhar em multiprogramação. 

Rs modelo id avançado BC/7. 

, alarga ainda as possibilidades 
do sistema (velocidade de trata. 
mento expandida, memória de 
256K, 8 postos de trabalho, discos 
que podem ir até 140 milhões de oç- 
tetos de capacidade. 

Com a série de mini 
res V/77 — também levada ao St 
COB — a Sperry Univac propõe s- 
luções destinadas a responder às 
necessidades de um sistema autó- 
nomo ou de uma rede distribuída 
de informática. 

A família de minicomputadores 
V/77, com os seus sistemas centrais 
e os seus terminais inteligentes, se- 
gundo aquela companhia, propor- 
ciona uma solução global ao utiliza- 
dor pois lhe assegura bons rendi- 
mentos, adaptabilidade e redução 
de custos. 

No início da gama V/77, está o 
V77-200: uma unidade central nu- 
ma só placa de circuito impresso 
que pode conter até 64K octetos de 
memória e que cobre pequenas 
aplicações tais como transmissões 
de tarefas, funções de terminal de 
impressão ou concentrador de li- 
nhas de telecomunicação. 

O V/77-600 oferece uma memó- 
ria que pode conter até 1 milhão de 
octetos. 

Quanto ao V/77-800, é o mais re- 
cente e elemento da fam 
lia dos V/77. É equipado com uma 
unidade central muito rápida, com 

uma memória «cache» incorporada 
(de 150 um proces 
sor de vírgula flutuante de grande 
poder e uma memória micro 
programável complementar 
(WCS). . 

A sua memória autocorrectiva 
(ECC), pode-se estender até 2 mi 
lhões de octetos, com um ciclo de 
600 nanossegundos. O V/77-800 é 
concebido para ser utilizado quer 


o NR 


em informática de 


cesso ou de cálculo dra Pro- 


Algumas novidades 


Alguns produtos a 
pela primeira vez no Sl 
retiveram particular, 
ção dos visitantes; 


IBM 
e 


Vislotexto 

Sistema módulo d 
de textos, de empreg 
mico, fia tem em co 
ergonómicos e assegura a 
ção da exactidão E is 
rentes graças a um dicionário elec- 
tronico com uma capacidade de 
E) Ei palavras (150 000 Por deri- 
vação). 


B 80 pao 


mente a aten- 


€ tratamento 
O fácil, econó- 
nta os factores 


6670 
Este sistema de impressão utiliza 
e transmi- 


atécnica do laser, recebe 


tos elect 
Dor ronicam, 
ema de uma linha telefônica 
lavras e o trata ta à pe 
as 
dadas. É também um foto 


Unidade 

taoral “e "erficação com respos. 
Recom: 

Erafos e jm os 

“uma informação d 


Produz palavras | 
vocabulário iimitado “AS COM um 


dactiló- 


Olivetti 


ET21 


Máquina de 
com memória 8. 
visualização. 


escrever electrónica 
-16K e com tcran de 


Rank Xerox 


Xu $600 


Sistema de duplicação inteira- 
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graças sos cursos que o Centro de 
insirução Tecnica elaborou para si 
Electrónica, Ródio e TV e Transísto- 
res. Conheça Os nossos cursos 8 
gecida-se por um deles 

Estudando nos momentos livres. muilo 
economicamente e beneficuando da 
escelenta assisténcia pedagogica 
Que lhe oferecemos, em pouco tempo 
você vera melhorado o seu nivel 
social e econômico, alem da hei 
Lstação sente em desempenha: 
aquela actmdada auciante e vcratva 


você pode agora converter-se num 
verdadero técnico de electronica 


do futuro! 


Outros cursos CIT Desenho de Má- 
quinas * Desenho de Construção 


ca de 3.8 linha por milimetro no 
celra e gestão de stocks PME/MPT. — caso das transmissões de ) ou 6 mi- 
A máquina está dotada de um nutos. Thomfax 1200 utiliza uma 
dispositivo de síntese oral, que das mais modernas tecnologias: cir- 
anuncia as operações À medida que cultos impressos transistorizados € 
se vão desenrolando. Um teclado para a gestão de 
ondo «e pode afixar sen clatrr as in- 
formações a tratar suprimindo toda 
a utilização em código, permitindo Vannier-Photolec 
O uso por uma pessoa não especiali- 
sas Máquina de eterofilme 3$mm TR 
Vannler-Photolec apresentou pe- 
la primeira vez no «eu estando uma 
Thomfax 1200 máquina de microfilme 1Smm tipo 
TR equipada de um projector e de 
Telecoplador compativel com 08 uma «table aspirantes. 
materiais dos grupos 1 e Il do Única no seu género, esta máqui- 
CCITT. Transmite um documento na permite farer microfilmes e pas- 
de formato A4 (210mm X 297mm) sá-los num su de polyester até 
em 2, ), 4 ou 6 minutos através de ao formato 1,0S X 1,44mm; é uma 
uma rede telefónica. Uma regula ajuda preciosa a o «Bureau 


Informática 


rio para a facturação. gestão finan- 


informações. 


A uério V77 6 0 DC/7 da Univac 
Não faltaram as novidades no Sicob 


mano aptomático: dando uma 
maior dimensão À cópia em | 
normal, E e 


tomática, possuindo também um 
método de aproveitamento das có- 
pias unidas, coladas ou agrafadas, 


Este equipa, , o permite transmitir o documen-  4Prades nos as das alte- 
clclador de read mund Ho Shar lo pur inteiro ou por partes o que li rações de câmbios, criação e restau- 
que suprime a separação, e que tor- mita o tempo da ocupação da linha ração de cálculos ou de outros do- 


na possível a cópia do verso do pa- 


telefónica e diminul o custo da co- cumentos: microfichas, fotografias, 
Pel duma maneira inteiramente au- 


municação. A resolução levará cer- quadros, etc... 


Hayac 3800 
Pequeno computador de escritó- 


os problemas 
de Napoleão 


Um computador pode 
controlar o tráfego abreo, 
ferroviário, uma rede de 
estradas, assim como os 
movimentos de um 
exórcito, por exemplo, o 
Napoleônico. 

Um computador elabora 
previsões meteorológicas e 
pode assinalar as 
condições climatéricas em 
qualquer ponto. 
Actualmente o computador 
é a maior fonte de 
Informação existente. 

Se Napoleão tivesse podido 
dispor de um computador, 
os seus problemas teriam 
sido totalmente resolvidos. 


A grande mobilidade dos 
seus exércitos consegulu 
objectivos até então nunca 
conhecidos no plano 
militar. 


Mas Napoleão tinha 
problemas. 

O controlo dos seus 

efectivos militares 

repartidos em três 

continentes, era sem 

dúvida uma das suas 

malores preocupações. 

Como organizar um 

exército, seus : 
aprovislonamentos, ter a 
informação dos seus 
movimentos, a situação dos 
seus efectivos, preencher 
as baixas? 

Como prever as condições 
climatéricas? O maior 
Inimigo de Napoleão fol 
sem dúvida o Inverno 
Russo. 

Hoje, Napoleão teria uma 
nova ajuda, o computador, 
que solucionaria os seus 
problemas. 

Um computador pode 
estabelecer programas de | 
aprovisionamento em 

função das necessidades e 

informar em décimos de 

segundo a posição dos 


Napoleão fol o grande 
estratega da História. As 
suas campanhas militares 
deslumbraram os homens 
do seu tempo. 


e Programação Cobol + Contabill- 
dade * Organização Administrativa 
de Empr: rançês 
e Cultura 

fecção. 

Informe-se. Preencha, destaque e 
envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 

Mas faça-o ainda hoje! 
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stocks em qualquer tipo de 
armazém. 


1. Retrato de Napoledy 


2. Caricatura sobre o projecto de Napoleão para invadir a Grã 


Bretanha 


SPERRY sFUNIVAC 
Máquinas para solucionar problemas 


3. Soldados do exército Napoleónico 
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Xadrez computacional 


' rembro), e daí a ideia 
o pe Suíça. Nov 1 a 
hou anha Federal é Mo duzirmos. tal E aparecia Po 
à, Alem nda seg ja no telex: «Os com ley, 
nadá, é ores. à! stele O 
; no Os computas estavam ado fizam jogadas imegemtes Ma 
esma fon sic ose casualidade, o que não dei, 
Hélio Coelho, Armando Lopes polies = a no fonicamente entro anhar 28 Da (ra ncuilizador para o “o 
xadrez, domínio + t deram andes «écrans rimeiro 
nharia do Coicsiiment aa A nRE: teoria, ser muito simples. E, assim. lho determina um subjogo diferente: res pu avés de grandes o de três à op X Campeonao 
Qualquer ando do à lógica que se esconde o fance melhor determina o que €! das at encontros Mundo de Xadrez para Coro, d 
pderoso no Joga SoETAME. todo. atrás do jogo atraréiiias duas cláu- pretende quanto à vitória; e. as con média do dores. realizado em 1974 "Pau, 
po SO NO jogo de xadrez, pode em sulas seguintes dições determinam os lances cus cinco horas jemão tocolmo, foi ganho pela U em [4 
«objec- alem FS ni 
regra determina também um «o mestre viética Mão 
CUX VIE jogue(X.Y) &melelY.7) (1) tivo a segurar algo que não deve ser Hetmut Plegem dig termo do vífticas soribica % 
E rdido. Uma posição é pe , omen os pro 
EUX VN e-jogueX,Y)& meu(Y,Z) (2) bitga associado à regra se o sab federal. SE afirmou a si E a destronados em Toronto, do Ca 
. 3! , 4 
, ; jectivo a segurar» não se mantém n ampeo cem orient locidade, dá. pelo programa nortear Cit 
cuja leitura da primeira cláusula é: tos da árvore. Esta constatação suge quela posição. áico ramas Pe entido da ve dos úl- «Chess 4.9, que fanciona Tica, 
“para qualquer posição X e Y, a pri. rea seguinte hiptótese básica; «o uso Para se obter um programa e vez mais nO m a tendência do computador «Cyber 76, don, 
meta etcolha apropriada do jogador do conhecimento, ou o que permite para os subjogos é necessário gene” seguindo asSO — ma sua afirma- « lusivamente bater vá: E 
tcuréde X para Y, aos seres humanos jogar, é uma tare ralizar o programa constituído ao os anos Mas lémica (e por is- inc A ET vários pp Ê 
se Y fora resultado do movimento x fa de processamento de informação, cláusulas (1) e (2). pois este ass oi timos de parecer po tário autori «mestres umanos», 
$ 2 não for a escolha do jogador sela e como tal executável Portomputa:  conjúnies de janessidenlionnada o ção po mos O comen boradores O «pai» de «Belle é o E 
a partir de Y» dor» Gola jogadores; seua veias: FATO anda o nossos cola de computadores Ken TE liy, 
As cláusulas (1) e (2) constituem Voltemos atrás c peguemos na tá- — guiremos «lances-cur de realizar jog 


um programa lógico de um jogador 
universal. Neste programa a chama- 
da «jogue(X,Y) é um abjecto lógico 
ou termo, o qual se explicitado cons- 
tituirá também um Programa capaz 
de expressar as regras do xadrez 
Uma tal teoria, traduzida por (1) 
(2). não pode contemplar questões 
complexas, que porventura surgirão 
quando da exploração da árvore de 
representação do jogo completo, Pa- 
ra qualquer jogo de xadrez esta árvo- 
Fe é tão grande que um computador 
com dimensões confinadas aos limi- 
tes impostos pelo tamanho do uni- 
verso, e operando a velocidades, con- 
finadas aos limites impostos pelas 
constantes físicas fundamentais, ne- 
cessitaria de «cons» para determinar 
o valor do jogo. Mesmo nos finais de 
torre, a árvore é demasiado grande 
para que a sua exploração através do 
1 de minimaximização seja 
praticável. A maior parte das posi- 
ções iniciais necessita de mais de 10 
lances para cada jogador, e o núme- 
ro de possibilidades do jogador com 
torre excede muitas vezes 20. Contu- 
do, é possível ensinar uma criança de 


bua de conselhos das finais com tor- 
re (publicada no suplemento de «O 
Jornal» n.º 285 de 19/9/1980). 

As regras contém condições úpt- 
cas de movimentação, isto é conse- 
lhos sobre o tipo de lance à tentar em 
Primeiro lugar. Isto reduz o número 
de possibilidades a explorar, facili- 
tando quer o ser humano quer o 
programa. Ora, formaliza-se a exis- 
tência destas condições, que excluem 
certos lances, através da definição do 
subjogo que tem este conjunto de 
lances. Assim, cada regra ou conse- 


o nn 


eles, de modo a incluirmos as con 
dições de movimentação. E também 
assumido que o critério pe q 
jogador ganhe seja o seguinte. Ê 
e" que fioe jogar não pode mo 
ver qualquer peça. Introduziremos 
critérios explícitos para um ganho 
do jogador «eu» (eu-ganhou) e do jo- 
gador «ele» (ele-ganhou), para in- 
cluir melhores objectivos e objectivos 
asegurar 

A generalização do programa an- 
terior (1) e (2) é descrito pelas cláu- 
sulas (3). (4). (S)e (6): 


eu(X.X)e-eu-ganhou(X) 3) 
eu(X.Y )flances-cu(X,Y cos ele(Y Z) (4) 
cl(X, Ye ele-ganhou(X) (9 


cle(X,Y)t-lances-ele(X.Y)em eulY 7) (6) 


aaa == e a O PE 


No presente artigo. e no anterior, 
avançámos pistas que apontam o 
xadrez como domínio de teste da en- 
genharia do conhecimento. E, come- 
sámos a explicar como se desenvolve 
um programa para jogar o xadrez, 
através da especificação de regras 


4. Bc6 — be 
S.d4— ed 
6. Cd4 — (Resposta do DECI0) 


LEITORES — DECIO 


ra computadores 


venientes de s 


URSS, Suécia, Grã-Bretanha. 


zado para lho € Armando Lopes 


que trabalha para a «Bell 7 Pa 
ne Labs», de Nova Jérsia Tetepho 


9 anos a jogar os finais com torre. 
A explicação daquela diferença 


simples em cláusulas lógicas. l.e4— es 


A 


2.14 — ef Ati a 
entre o poder de um programa eo de  Desenrolar de duas partidas por cor- 3.Cf3—h6 Informátic 
uma criança reside em que os seres respondência: 4.d3—g5 
kumanos usam «conhecimento», 


S. Cc3 — g4 (Resposta do DEC10) ao serviço 
da gestão 


“empresarial 


e/ou adquirem certas habilidades DEC — LEITORES 
que os levam a não considerar as ár- 

vores de procura. Se é usada alguma 1.e4— es 
pré-análise («look-ahead»), estaé ba- 2.CI3-— Cc6 

seada apenas em pequenos fragmen- 3.Bb5S— aé6 


Leitor: envie as suas respostas (para 
os lances seguintes) para Centro de 
Informática, LNEC, Av. do Brasil, 
1799 Lisboa Codex. 


AINFORMÁTICA COMEÇA 
NAS SUPER-PROGRAMÁVEIS T.I. 


e as super-programáveis T.l. estão na TRIUDUS 


As super-programá- 
veis Texas Instruments 
TI-58 e TI-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 
já é um iniciado na 
programação ficará 
espantado com a 
capacidade das T|-58 
e TI-59 a tão baixo 
preço. 
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Visite um dos ' nEsRros 
centros de 1 EM ER EE E 
s2t 1+ 
calculadoras TRIUDUS o ES EH 
e conheça a sua futura o Who DM Grad 


+ 
pequena grande 102] [+] 


Dez Adv Prt Liar 

rogramável. + =) 
prog EH 

TI Programmable 59 

Solid Kate Software 
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E aro Poarmuga 
rânca em 1948 


DUS 


— entros de calculadoras , = 
= a Comercial Terminal, loja Sto p dr 
— Centro Comercial Caleidoscópio, 1.º And. 


Grande Tel. 7959 70 


com a experiente 


mais de 150 000 client 
CE A 
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Ss. 6027 82 604651 8091 08 « 1200 LISBOA 


Contacte-nos: 


início como «ilumi: 
humana, necessito gr OU quase 
anos para conquist 

EE ele coconpaa e cas Ee 
da Informática. É óbvio EEE q, 


ci que nt pao 


O problema que a Informática 
põe como tecno- 


completamente 
isto é, permanente, enquanto que 3 
experiência nos mostra que nenhu- 
ma forma de arranjo técnico e hu- 
mano pode durar mais do que al- 


tica nas empresas, pode afirmar-se 
que a mesma tem criado problemas 
de verdadeira rejeição hummaa. a 
quai é, antes do mais. um fenôme- 
no pessoal ligado ao de âmbim mais 
geral que é o da resistência à mn- 
dança que o computador necessa- 
riamente opera. Existe nas pessoas 
um receio (infundado) de que o 
computador vá ocupar os seus luga- 
res e que, consequentemenns. sejam 
lançadas no desemprego. Nesa sua 
concepção. veem o computador co 
mo uma máquina perfeita e ommi- 
potente. à qual não têm acesso e pe- 
la qual passarão a ser dominadas. 
Este mito criado à volta do compo- 
tador / máquina-toda-poderosa 
(que vê e controla tudo). encerra 
uma real hierarquia de medos. des- 
de o simples temor “ descoafinaça 
até a um chauvinísmo exagerado. 
Esta é uma das «tais» imageos es 
sociadas à implantação do compa- 
tador que. tal como todas as outras. 
distorcidas e interligadas com ca- 


Para muitos, o computador é sur 
«instrumento do poder»: um «mara- 
so», já que o facto de, pelo means 
teoricamente, tocnar 4 lafoceaeos 


comgarves cor ue unos da compor | 
sa cal como em e comcênia. def | 
da = comersca. Trama-se de um om | 


Ext da Aimiranar 
: Calçada 


— Temputadores e Processamento de Dados 
Ras Dutos, Pio Tó Senhor da Hom - Tele 956012-956037 « 4450 Matosinhos 


dexa verdadeira «guerra fria» nasce 
uma série de problemas psicológi- 
um que se vão reflectir no trabalho 

Uns outro problema importante é 
w & Feed-Back. O tratamento da 
iirmação, como se sabe, implica 
Ts maior parte dos casos. uma 
grande e minuciosa recolha de da- 
quma e que aicançarão finalmente 
remubados devidamente materiali- 


Res, 260. 3--Esq. - Teleis 880644 802944 + 1000 Lisboa 
&s Qumtinha, 17-8 - Telef. 659622 « 1000 Lisboa 


zados. Seria interessante que mes- 
mo alguns meses mais tarde se 
transmitissem algumas indicações 
globais sobre os resultados obtidos 
graças a esses documentos e traba- 
lho de quantos nele se empenha- 
ram, evitando assim uma espec de 
frustração que não se deverá subes- 
timar ou negligenciar. 

Parece assim urgente e imperati- 
vo chamar a atenção de todos aque- 
les cujas actividades giram à volta 


um novo conceito em informática 


Informática 


dos computadores e da Informática 
em geral, sobre a necessidade de se 
familiarizarem com os problemas 
psicológicos que condicionarão a 
maior parte das suas tarefas. 


Será, pois, desejável e louvável 
que as Instituições se preocupem 
com a formação e o aperfeiçoamen- 
to num ambiente pluridisciplinar, 
com particular destaque a In- 
formática da Clpcias Fiumanas. 


sem conhecimentos de computadores, 
você pode agora resolver 

os problemas da sua empresa 

programando em língua portuguesa 


* Dame raçõm é 


«ft» 


qa er 


PR do 


re 


Informática 


É ponto assente desde 


reconhecer o pleno direito ao ensi â 
escolas secundárias em Portugal. Ce 


Verifica-se a existência, nos dois 
últimos anos, da licenciatura em 
engenharia Informática na Univer- 
sidade Nova de Lisboa, e o apareci- 
mento de cadeiras desgarradas 
quer ao nível do bacharelato ou li- 
cenciatura em Economia, em Ciên- 
cias ou em Engenharia, e ainda o 
caso da Escola Ferreira Borges. Tu- 
do isto, amontoado anarquicamen- 
te, evidencia a inexistência de uma 
política de formação em Informáti- 
ca. Enquanto esta situação se pro- 
longa, º mercado de emprego em 
Informática alarga-se, principal- 
mente Pelo aumento da oferta, e as 
escolas privadas «batem o pé, a 
uma população ingénua e «analfa- 
beta. Quem conhece o número dos 
profissionais em Informática em 
Portugal? E, a sua qualificação? 
E, a necessidade da sua recicla- 
gem? E, quem sabe quantos serão 
necessários daqui a cinco ou dez 
anos? O pouco que se sabe não pas- 
sa de pura especulação construída à 
custa do «diz-se» e do inquérito lan- 
çado pelo INE em 1970! Daí ser ar- 
riscado responder ao desafio lança- 
do pela Associação Portuguesa de 
Informática no seu 1.º Congresso, 
em Maio de 1980: Informática em 
Portugal, mas que futuro? 

Este intróito pretende apenas es- 
boçar o contexto da formação em 
Informática e focar uma falta grave 


do ensino em Portugal. No texto 


De forma algo titubeante e na 
maioria dos casos. a título expe- 
rimental, (e daí as reservas do 
eng.º Hélder Coelho, neste mes- 
mo número), a Informática ape- 
nas começa a dar os seus primei- 
ros passos, a nível de ensino se- 
cundário. O 10.º e o 11.º anos 
incluem-na nos seus currículos 
e, pela primeira vez, o curso de 
programador de computadores 
irá surgir, no presente ano lecti- 
vo, no esquema do lançamento 
do 12.º ano de escolaridade, en- 
quadrado na via profissionali- 
zante, a qual pretende preparar 
especificamente para um pri- 
meiro nível de qualificação pro- 
fissional, mediante uma infor- 
mação e prática em áreas tecno- 
lógicas diversificadas. 

É portanto ao nível do 12.º 
ano que vamos encontrar o cur- 
so de programador no qual po- 
derão matricular-se os alunos 

aprovados em componentes de 
formação vocacional determina- 

das no 11:º ano de escolaridade 
ou dispondo de outras habilita- 
ções reconhecidas como equiva- 
lentes. O plano de estudos para 
o curso inclui Práticas de Lin- 
guagem de Programação (10 ho- 
ras semanais). os Sistemas de 
Exploração e Utilitários (5 ho- 
ras), Aplicações Informáticas (5 
horas), Língua Inglesa (3), Ma- 
temática Aplicada (4) e Legisla- 
ção do Trabalho (1 hora). A 
componente de formação voca- 
cional de acesso é a própria in- 
formática. que. a nível de 10.º e 
11.º anos, engloba disciplinas 
como Introdução à Informática, 
Técnicas de Programação. Aná- 
lise de Sistemas e Linguagens de 
Programação. 


Informática 
a título experimental 
apenas em quatro 


Para o ensino 
nas escolas se 


Hélder Coelho * 


Já há alguns anos que é necessário 


que se segue narrar-se-á a história 
de uma experiência realizada desde 
1979, no Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC), integra- 
da nas visitas técnicas realizadas 
por alunos do ensino secundário. 

Todos os anos lectivos milhares 
de jovens visitam o LNEC, mergu- 
Ihando no mundo científico-técnico 
da engenharia civil. Ao longo des- 
sas visitas contactam com os mode- 
los físicos de estuários e barragens, 
observam experiências em progres- 

» € espiolham as luzes a acender 
€ apagar nos armários do computa- 
dor. Mas o que está atrás destas fo- 
tografias incompletas? E, que liga- 
ção há entre as disciplinas livrescas 
einsípidas e a realidade dos proble- 
mas concretos? 

- Estas duas perguntas brotam ra- 
Pidamente nas cabeças dos que visi- 
tam, e geram novas perguntas que 
Por vezes aparecem à superfície. 
Como é que o computador dá res- 
postas? O computador também 
pensa? Ou, o computador só serve 
para fazer contas? 

Este pequeno conjunto de per- 
Buntas, e outros que o leitor facil- 
mente derivará destas, levou o au- 
tor a empreender uma experiência 
pedagógica através de sessões dedi- 
cadas aos alunos de Filosofia dos 
10.º e 11.º anos do ensino secundá- 
rio. 

Nesta disciplina os alunos estu- 


Destas disciplinas retem-se o 
que se dispõe nos programas 
quanto aos objectivos gerais da 
última daquelas disciplinas: 
Linguagens de Programação. 
Segundo o programa. pretende- 
se familiarizar o aluno com as 
técnicas específicas usuais no 
sector informático, particular- 
mente no campo da realização 
de programas, não descurando 
contudo a sua estrita ligação à 
concepção e análise de aplica- 
ções informáticas (pelo que, a 
todo o passo. defende-se ali, se 
devem estabelecer relações de 
interdisciplinaridade com a dis- 
ciplina de Análise de Sistemas). 
No plano dos princípios, claro, 
entende-se que para atingir estes 
objectivos serão de considerar 
como fortemente influentes, sob 
o ponto de vista didáctico- 
pedagógico. não só o recurso a 
técnicas audiovisuais, como a 
uma perfeita documentação 
conseguida junto dos construtor 
res de maior peso no actual par- 
que informático. 


O programa sugere ainda as 
visitas de estudo a Centros de 
Processamento de Dados. com a 
finalidade de enquadrar num es. 
paço real os conhecimentos teó- 
ricos a ministrar ao longo do ano 
lectivo (actividade esta que não 
deverá ser uma inovação neste 
11.º ano, mas sim um comple- 
mento a acções já iniciadas no 
ano curricular anterior). Dirige- 
se um apelo ao valor intrínseco 
que apresenta o trabalho de 
equipa, mormente na parte ter- 
minal do curso e, relativamente 
à análise e desenvolvimento de 
um projecto-tipo. com ligação à 


Informática na Escola Ferreira Borges 
Pioneirismo que vai alargando as malhas 


dam a lógica, sem no entanto per- 
ceberem muito bem porque ela nas- 
ceu e para que serve. Assim, a Lógi- 
ca jaz confinada ao espaço rudi- 
mentar dos silogismmos. Os alunos 
ficam incapazes de perceber que à 
Lógica está presente nas várias dis- 
ciplinas que são ensinadas na esco- 
la: a Lógica coexiste nas línguas na- 


escolas 


disciplina de Análise de Siste- 
mas. 


Claro que globalmente (ver 
artigo do eng.º Hélder Coelho) 
tudo ainda se põe em termos de 
simples iniciação passível de 
correcções anuais à medida que 
tais cursos se ensaiarem na prá- 
tica. Além da Ferreira Borges, 
pioneira no ensino dos computa- 
dores, apenas mais três esco- 
las no conjunto dos estabeleci- 
mentos de ensino em todo o 
país, ministram a disciplina de 
Informática, ao nível do 10.º e 
11.º anos de escolaridade: as Es- 
colas Secundárias Pedro Nunes 
e Passos Manuel, em Lisboa: ea 
Escola Oliveira Martins (só o 
10.º ano), no Porto. O curso de 
programador de computadores, 
integrado no lançamento do 12.º 
ano, em 1980-81, vai aparecer 
apenas em dois daqueles estabe- 
lecimentos — o Passos Manuel, 
em Lisboa, e Oliveira Martins, 
no Porto. 


Não se conhecem dados refe- 
rentes à frequência destes cursos 
e por enquanto não se dispõe, a 
nível oficial, de dados que pro- 
porcionem uma visão de conjun- 
to do interesse manifestado pelo 
ensino da Informaática desde 
que, a título experimental, foi 
decidido incluí-la como discipli- 
na dos 10.º e 11.º anos de escola- 
ridade. Entre os alunos que es- 
colherão este ano a via profíssio- 
nalizante estima-se, por outro 
lado, que não serão muitos os 
que vão continuar os seus estu- 
dos em Informática. 


FA, 


cundárias 


ê ê lês), 
ais (Português, Francês, Ing! 
Ee ça (Algebra, e 
metria) e na resolução gera! ad 
roblemas (Física). E, isto para n K 
referir a ligação intrínseca nd 

Lógica e a Informática, quer atr 

vés da especificação dos problemas 
que queremos resolver, quer atra- 
vés dos modos de resolução desses 
problemas ou ainda dos processos a 
que o computador recorrerá para 
executar essa resolução. Em suma, 
a Lógica, simultaneamente lingua- 
gem de resolução de problemas € 
linguagem de programação (Ko- 
walski, 1979), é atrofiada até à 
exaustão. Ea 

O objectivo desta experiência 
vem sendo o de desarticular a Lógi- 
ca, revelando os seus campos de 
aplicação concretos e evidenciando 
o seu papel de instrumento e mêto- 
do na Informática. Para atingir um 
tal objectivo, em apenas SO minu- 
tos, optou-se por focar o contexto 
da Informática em geral e no 
LNEC, introduzir noções e concei- 
tos lógicos básicos e apresentar 
programas em acção no ecran de 
um televisor («VDU» e «graphic 
display») e numa impressora de pa- 
pel. O guião da sessão/experiência 
é apresentado na figura . 

A realização deste tipo de ses- 
sões, ou visitas técnicas especiais, 
vem mostrando que a Lógica é uma 
linguagem de programação ade- 
quada para o ensino da Informática 
às crianças da escola secundária, 
quer ao nível do 10.ºe 11.º anos ou 


— o que é o computador 
—oqueéa Informática 
— o que é a Lógica 
— coisas que o computador faz 


— análise lógica 

— lógica proposicional 
— formas lógicas 
— regras de dedução 
— semântica 

— lógica de predicados 


— exemplos concretos 


xadrez 


até mais cedo nos 7.º, 8.º e 9.º anos. 
E, por outro lado, um tal ensino 
proporciona uma visão mais ampla 
da realidade actual, motivando a 
interdisciplinaridade, a percepção 
de instrumentos e métodos comuns 
a várias disciplinas, e a compreen- 
são dos mecanismos internos asso- 
ciados à resolução de problemas 
(Polya, 1957). O diálogo, ocorrido 
no fim destas sessões entre o autor e 
os visitantes, apoia a justeza das as- 


Guião da sessão/ experiência 


— coisas que o computador poderá fazer 


— demonstração de teoremas/resolução de 
— tradução de frases da língua natural ( 
— compreensão da língua natural (Português) 


— demonstração de teoremas da geometria plana 

— resposta a perguntas escritas em Português 

— desenho das várias alternativas de arranjo de um apara 
mento com 2 quartos e de acordo com certas condições 

— procura do lugar correcto de 8 rainhas num tabuleir de 


serviço da INFORMÁTICA 


sob pena de em Portugal e 

a oportunidade de explora gaia 
mente um instrumento com ; 
computador na década em qui» 
formação irá ultrapassar 0 scr 
da indústria. 
* Especialista do LNEC 
REFERÊNCIAS 

Kowalski, R. (1979) — Log te 
problem solvins North-Holland 
Polya, G. (1957) — How to sbe1 


Máquinas de destruir papel 
Cofres contra — logo, hum 
dade e antimagnêticos 
Máquinas para corte e sept | 
ração de formulários ! 
Separadores de químicos | 
Discos, bandas magnéticas |E 

| 

| 

| 
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diskettes, cassettes 
Pastas especiais para arquk 
vo de formulários 

Fitas tinta para impressorê 
Fitas de papel para perfura! 
Equipamentos para centros 


Análise de sistemas 


ha linguagem 


de Programa 


disciplina Integrada na 


ano — 
como componente com ncontra-se enquadrada 


disciplinas no qual 
10.º ano — Introd à 
Programação; 11.º ano 


Linguagens de Programação. 


Segundo os autores do e 
ma, pretende-se, neste ha 
dar uma formação de base profis. 
sionalizante aos alunos desta área 
os quais, do optarem por este tipo 
de formação vocacional, irão necesgi- 
tar, no conjunto de ] tos 
adquiridos, de elementos básicos 
para uma melhor articulação no 
diálogo com os outros Profissionais 
da empresa, com os quais futura- 
mente irão ter de contactar. Servirá 

* ainda a mesma disciplina, de acor- 
do com o respectivo Programa, co- 
mo elemento sensibilizador dos alu- 
nos para a gestão da empresa em 
geral, particularmente com recur- 
sos às modernas técnicas de trata- 
mento automático da Informação. 


Objectivos específicos 


Consideram-se objectivos je 
ficos desta disciplina, a atingido 
longo do ano lectivo, os seguintes: 

= Tomar conhecimento do que é 
um sistema informático e qual o pa- 
pel do analista de sistemas na orga- 
nização em que se insere: 

— proporcionar o domínio das 
técnicas básicas de Informática si- 
tuadas no limiar da Análise/- 
Programação; 

— facilitar a articulação Sistema 
Informático/Equipamento, permi- 
tindo em paralelo uma perfeita 
compreensão das linguagens utili- 
zadas quer pelo utilizador quer pelo 
informático; 

— facultar ao aluno qs conheci- 
mentos mínimos para uma futura 
ascensão à carreira de «Analista de 
Sistemas»; 

— proporcionar uma visão gené- 
rica dos caminhos usualmente per- 
corridos aquando da informatiza- 
ção de um sistema, desde a sua 
análise até ao correspondente lan- 
çamento. 

Outra disciplina, leccionada ao 
nível do 11.º ano, é que se ocupa 
das Linguagens de Programação. 
São objectivos instrínsecos desta 
disciplina, enquanto corpo integra- 
dor dos conhecimentos adquiridos 
no J0.º ano, os seguintes: 

— sensibilização do aluno para 
aplicações genéricas no domínio da 
Informática, quer de gestão quer 
científica, mediante a realização, 
em termos de uma linguagem ade- 
quada, de programas-tipo, tanto 
quanto possível semelhantes ao tra- 
balho real de um programador na 
empresa; 

— desenvolvimento das noções 
básicas das diferentes linguagens 
de programação em uso; pr 

— estudo exaustivo das lingua- 
gens de programação COPOL e 
BASIC; 

— análise de um problema: sua 
tradução em termos de um algorit- 
mo; sua concretização em termos 
de programa; teste exaustivo da so- 
lução proposta; e documentação 
das tarefas executadas. 


Computador o que é? 


A verdadeira iniciação é feita no 
:10.º ano de escolaridade. AÍ vamos 
“encontrar a disciplina aan 

ão à Informática — a 
doncelios gerais sobre Informática e 
o Computador. A primeira desta 
subdivisão pretende dar uma visão 

e breve da Informática que 

de base não só à segunda mas 
“também a outras disciplinas da 
chamada Formação Vocacional. 
No espírito dos autores do progra- 
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ojornal 


ma, estaria a intenção de facul 
ltar 

ão aluno a possibi a 

cada uma das pio peste 


O prografna defende 
, a que os con- 
ai o sobre Informática (que 


— Apresentação genérica. O 

registado. AUC (unidade 

de controlo, unidade [E iripe e 
lógica memória). Os periféricos. 

— Conceitos fundamentais que 
tornam possível a sua utilização. Os 
sistemas de numeração. Exemplo 
de sistema binário. Os suportes 
magnéticos que permitem essa re- 
presentação. Correntes induzidas e 
memórias de ferrites. Pontos mag- 
netizados do sinal contrário. Breves 
exemplos das formas de representa- 
ção da informação sobre a unidade 
central e os periféricos. O Bit. Me- 
mórias endereçáveis. A Álgebra de 
Boole. 

— As funções desempenhadas 
pelos computadores vistas à luz das 
funções desempenhadas no proces- 
so manual. 

— As formas de acesso. Veloci- 
dades electrónicas e velocidades 
electromecânicas. As memórias 
tampão. 

— Os meios de comunicação ho- 
mem-máquina: a linguagem má- 
quina e a linguagem humana. Os 
meios capazes de traduzirem uma 
naoutra. 

— O dualismo «hardware». Defi- 
riições 


O computador como ferramenta 
— A organização e métodos e a 
análise de sistemas. 
— A especificação de sistemas. 
— A programação. 
— A compilação e os testes. 
— A operação. 


O computador como instrumento 
da Informática j 

— No processo administrativo € 
na gestão automatizada. A comuni- 
cação à distância. 

— No cálculo matemático. Com- 
putadores digitais e analógicos. 

— Computadores de “process 
control". 

— Outras aplicações. 


O homem perante o computador e 
a Informática 
— O utilizador face ao computa- 
dor e ao profissional de Informáti- 
se Funções dos profissionais da 
formática. , 
o esponsabilidado social dos 
quadros drije e dos profissio- 
ais da Informática. 
q — A utopia como força motora 
resso. 
ads qioa nos reserva o futuro? 
Finalmente o funcionamento do 
computador. São seis pontos que 
servem de base ao ensino ministra- 
este particular: 
se Hardware e Software*. 
2. As instruções. Formato geral 


ção 


compilação e exploração dos pro- 
gramas, Exploração dos programas 


gramas de controlo, de tratamento, 


das instruções: zona de operação e 
zona de argumento (com três. dois 
ou um endereços). O tratamento 
das informações pela unidade de 
comando € consequente activação 
da unidade aritmética e lógica. 
Macro-instruções. 

3.4 organização de ficheiros: se- 
quenciais, para acesso director e se- 
quenciais indexados, Ficheiros «on- 
line» e ficheiros «off-line». 

4. O programa registado; execu- 
são sequencial e possibilidade de 
interrupções na sequência. Carga, 


um a um, por lotes ou em contínuo. 
Linguagens de Programação, 
5. Sistemas de exploração. Pro- 


MANAGEMENT INFORMATION 
SYSTEMS - 
by George K. Chacko, Professor oí 
Systems Management, University of 
Southern California 

0-07-091047-2 

Contents: Part |. MIS (ISS) Dimensions: 
Decision Demands Upon MIS (ISS). 
Eight ADP Systems in Products Service 
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Combination Index of Decision-Making 
Situations. 
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mation Data Management and Data 
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1979 500pp. lllus Esc. 2550800 


THE BODY 

A Systems Approach to Medicine 
by Raymond D. Garrett, formerly Direc- 
tor, Health Science Computer Center, 
University of Loasisville 


0-07-091067-7 

1980 288pp. Esc. 2360800 
DATA COMMUNICATIONS 
PROCUREMENT MANUAL 

by Gilbert Held, United States Office of 
Personnel Management 

0-07-027952-7 


Part | provides a format for competitivo 
solicitations. Part Il, Procurement Docu- 
ment Items, is a checklist of those items 
to be considered In developing a solick 
tatlon form or in preparing to purchase 


Informática nas escolas secundárias 
Um dos cursos da via profissionalizante do 12.º amo 


«Time Sharing». Te 


any sort of data communications equip- 
ment. Part III, Sample Solicitation Clau- 
ses and Forms, presents material that 
can be used to construct a procurement 
document. Part IV, Specifications, gives 
general specifications common to all 
devices and specific specific specifica- 
tions for 38 data communications com- 
ponents. Equipment covered in the book 
includes the following: acoustic cou- 
plers, analog devices, cable, converters, 
data compactors facsimile equipment, 
line drivers, modems, port selectors, 
speed converters, swithces, and voice 
adapters. 


1980 approx. 164 pp. 


BASIC SCIENTIFIC 
SUBROUTINES 

by Fred Ruckeschel, a Principal Scien- 
tíst with Xerox Corporation 
0-07-054201-5 

1980 256 pp. 


BIT-SLICE 
MICROPROCESSOR 
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Y John Mick, Engineering Manager for 
Systems and Applications of Digital Bi- 
polar Products, and Jim Brick, anager, 
Microprocessor Support, Advanced Mi 
cro Devices, Inc. 
0-07-041781-4 


1980 app. 320 pp. 230 lllus. Esc. 1 750800 


SCHOOL EFFECTIVENESS 

A reassessment of the Evidence 
by George F. us and Peter W. Aira- 
sian, both of the School o! Education, 
Boston C: and Thomas Kelleghan, 
St. Patrick's College, Dublin. 

Foreword by B in J. Bloom, Univer- 
sityof Ch 

0-07-03937) 

1980 256pp. 


Esc. 2310800 


Esc. 1890800 


de serviço de teste. Compatibílida- gramação e mulfiprocessamento. Transmissão cm lmba privativa e 
de. Emulação. Desproporção entre E 
o tempo de entrada e de saída dos to em tempo real e em diferido. 
dados. Consequências. Multipro- 


em fmba comutada 
6. Mmicomputadores. 


Computadores 


DESIGN & MEMORY 

Computer Programming in the 
20th Century 

ui Peter H. Huyck and Nellie W. Kreme- 


0-07-031554-X 
7980 app. 1600 pp. illus. Esc. 1 130$00 


THREADED INTERPRETIVE 
LANGUAGES 


by Ronald Loeliger. Senior Systems En- 
gineer, Intermetrics, Placentia, Califor- 
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0-07-038360-X 
1980 272pp. ilus. 


Esc. 1790800 

MATHEMATICS 
FOR BUSINESS |. 
AND ECONOMICS 
WITH COMPUTING 
by Frank Scaizo, Queensborough Com- 
munity College 
0-07-091047-3 
1980 approx 400 pp. Esc. 1795800 
COMPUTER PERIPHERALS 
FOR MINICOMPUTERS, 
MICROPROCESSORS AND 
PERSONAL COMPUTERS 
by C. Louis Hohenstein 
007-029451-8 

. 1960 320 pp. Esc 18403800 
NATURAL LANGUAGE 
PROCESSING:, 


An Introduction 

by Harry Tennant, University of lllinois 
0070910693 

1980 176pp. lltus. Esc. 1475800 
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Informática 


O sistema COM, essa ainda t 


permite a saida 
clássico papel 


Sistema COM, 
o próximo futuro da micrográfica? 


Costa Abraúl * 
ão recente invenção que 


do computador em microfilme, em vez do 
zebra, hoje na fase de declínio da curva da 


sua vida, parece ser a resposta completa, total, às 


Preocupações 
Informática. 
Com efeito. todas as dificuldades 
que as empresas e organizações en- 
frentam, no que se refere a espaço 
para arquivos, acesso à informa- 
São, segurança e, Principalmente, 
custo de manutenção de todo o su. 
Porte informativo, Começam, entre 
nós, a ser ultrapassados pela intro- 
dução de sistemas micrográficos 
os. 

O microfilme, como Primeira 
manifestação da micrográfica «nas- 
Seu» em 1859 quando o francês Re- 
né Dragon registou um invento que 
hinguém supunha iria ter tão gran- 

impacto na área da informação. 

verdade que já há muito o mi- 
- erofilme deixou de ser apenas um 


Culminando um trabalho prepa- 
ratório de vários anos o IBI (Inter- 
Eovernamental Bureau for Infor- 


» Organismo especializado 
no âmbito das Nações Unidas reu- 
niu, em Torremolinos, uma cente- 
na de delegações de Países e organi- 
zações internacionais num total de 
267 delegados. 


Como impressão geral sobre o tên 


acontecimento pode dizer-se que se 


do «management no domínio da 


elemento na literatura das histórias 
de espionagem para invadir o nosso 
quotidiano. O banco ao conferir a 
nossa assinatura, provavelmente 
utiliza o microfilme, o vendedor de 
peças para automóveis ao verificar 
9 preço, vai utilizar a microficha, o 
mecânico que repara o nosso carro, 
consulta o catálogo em microfichas, 
enfim, na Administração Pública 
ou Privada o microfilme lá está a 
conseguir economias e, o que é 
mais importante, a introduzir outro 
Conceito, outra filosofia de gestão. 


Posteriormente, com o cresci- 
mento explosivo dos computadores, 
havia que dar solução ao não menos 


Conferência SPIN 
pano ge SEEN 


uma panaceia 


e) Clarificar os Pré-requisitos pa- 
ra a elaboração de 
Políticas de âmbito nacional. 

d) Esquematizar um programa 


estratégias e 


acção para a cooperação e assis- 
cia internacionais no domínio da 


tratou de um importante êxito sob 
Os pontos de vista técnico e científi- 
co. Mas não foi um êxito de sobres- 
saltos. Com efeito a consciência da 
importância estratégica que q 
domínio da tecnologia informática 
confere, 
atitude 
das relações internacionais. Assim, 
sob as unânimes 
boas intenções e de desejos de coo- 
Peração e transferência de tecnolo- 
gia, foi transparente uma certa di- 
visão táctica entre alguns blocos de 
p: quanto aos caminhos a tri- 
lhar para o futuro. 

a circunstância tal divisão tra- 
duziu-se nas atitudes perarite um 
reforço da autonomia do 
seio das Nações Unidas (o IBI, 

'm qUe organismo internacional 
Autônomo tem uma ligação úmbili- - 
cal com o Conselho Geral da Unes- 


co), reforço esse que parecia ser 
Coneduência lógica do êxito da 
n 


erência e que foi fortemente 
apoiado pela França, paises francó- 
fonos e árabes. 

De qualquer forma este tipo de 
cenário político não influiu signifi- 
Cativamente no desenrolar da Con- 
ferência no plano digamos «técni- 


- Esta é uma visão 


A sessão de abertura da Confe- 
rência, além dos directores-gerais 
da Unesco e do IBI, Contou com a 
Presença, do rei João Carlos e da 
rainha Sofia, a demonstrar bem o 
empenho e interesse dos responsá- 
veis espanhóis, pela Informática. 

Nas primeiras sessões Plenárias a 
Conferência debateu o ponto refe- 
rente às experiências na elaboração 
de políticas e estratégias nacionais 
de Informática. Do relatório geral 
elaborado sobre este ponto permi- 
to-me reproduzir a sua parte ini- 
cial: 

*1. A Informática é um instru- 
mento idealmente vocacionado pa- 
Ta promover o desenvolvimento eco 
nómico e social. Cobrindo uma 
muito vasta gama de aplicações a 
Informática torna possível dominar 
a informação necessária à produ- 
São, gestão, preparação de deci- 
sões, planeamento, controlo e in- 
vestigação, e torna possível 0 acesso 
a toda a espécie de conhecimentos. 

expressa pela 
maioria dos países representados. 
A Informática, um incontestável 
factor de Progresso, não deve, po- 
“Tém, ser considerado, “Conforme id 
rios países notaram, 


nado por qualquer 
» COMO uma es. c9 ; ç 

“9», em que os objectivos pretendi- pécie de Panaceia que pode ser; de infoemária o RE lonal Ibérico 
dos foram, em nossa opinião, al- . usada Pára resolver todos os proble. importância da Posição da Esp Ea 
cançados. mas sem envolver riscos, anha 
ça podem resumir- 2. A. experiência dos países in- doentio do fepdioma espanhol no 
se como: A dustrializados neste domínio Prova dificil Prece nad não será 
- a) Trocar experiências sobre as que a Informática, que é um fruto gal gravit que no tturo Portu- 
estratégias e políticas de Informáti- do progresso, Pode por-sua vez a, é mi : € na mesma órbita for: 
ca, especialmente asopções visando lerar sensivelmente q desenvolvi. Pl $ SEUS técnicos de alto nível 
assegurar o desenvolvimento de ca- mento económico-social. Os pal Pr de língua espanhola; o 
pacidade endógena e a utilização em vias de desenvolvimento Podem, via, os ed Seguirão, por esta 
óptima dos recursos nacionais. - Com a Informática, mediante qu “o Testântes países de idioma 
b) Identificar formas e meios pe- melhor gestão dos ie Português, talvez Com a excepção 

los quais a Informática possa con- duzir o fo e os separa Ea re- Brasil. 
tribuir para o desenvolvimento eco- ses mais ricos, À la formático  paí- Uma acção decidida dos Hipos. 
Cas: sáveis Bovernativos Portugueses no 
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explosivo crescimento da informa- 
São de saída, tornando mais fácil a 
sua difusão. Isto é, a quantidades 
cada vez maiores de informação em 
papel não correspondia uma nítida 
utilização por dificuldade de manu- 
Sceamento, difusão, consulta, etc. 

Era necessária uma outra pedra 
da nova filosofia de gestão que eli- 
minasse o papel como suporte in- 
termediário. 


O COM foi a resposta. Os milha- 
res existentes em todo o mundo pre- 
tendem acompanhar, com atraso, o 
crescimento da Informática. E este 
binómio micrográfica-informática, 
está introduzindo novas formas no 
acesso à informação. 

Não é um sistema independente 
de produção de informação, Ao fim 
e ao cabo não é mais do que um pe- 
Fiférico do computador, daí que o 
conceito seja entendido perfeita- 
mente pelos homens da informática 

em paralelo com a organização. De 


de uma noya 
ternacional,» 

Os trabalhos da Conferência de- 
senvolviam-se depois ao nível de 
duas Comissões especializadas. 

A primeira Comissão tratou de 
debater o tema Pré-requisitos para 
uma utilização eficaz de Informáti- 
ca. Neste domínio salientam-se: 

Educação básica — Devem pre- 
ver-se acções de âmbito muito ge- 
ral, a nível de todo o Público, para 
Preparar o advento da chamada 
sera da informação» — uma forma 
de designar a época pós-industrial 
em cujo limiar nos encontramos. 
Para prosseguir este objectivo foi 
defendida a rápida introdução da 
Informática no ensino secundário 
Ou mesmo no primário. 
Actividades como a deste Semi- 
nário promovido pela Universidade 
Nova de Lisboa figuram também 
Somo elemento de acção no domi- 
nio referido, pela oportunidade que 
dão de chamar a atenção para as 
Tepercussões sociais de Informática 
€ não apenas a nível dos técnicos 
como especialmente do grande 
Público. , 

Mão-de-obra — Foi salientada a 
necessidade de libertar a formação 
especializada de técnicos informáti- 


S ! e deverão alargar e 
intensificar estas acções. 


» para grupos de 
h a mesma língua, 

que foi criado 
ladrid um destes 


facto a Informática — Organização 
é, em geral, a área que sente os 
problemas da produção e utilização 
da informação e os problemas sur- 


gidos aqui encontram cabal respos- 
ta. 


Mas como é evidente, a evolução 
tecnológica não parou na 1.º gera- 
ção: às primeiras unidades surgi- 
ram unidades equiparadas com mi- 
nicomputadores para formatação 
das bandas magnéticas, surgiram 
os COM'S gráficos, os COM'S em 
cor, técnica de impressão «laser» e, 
9 que vai ser a grande bomba, a uti- 
lização de microfilme como entrada 


tipo de saída. a j 
nsequências desta revolução 
tecnológica do novo conceito de 


sentido de promover acções de coo- 
peração entre os países de língua 
Portuguesa seria indubitavelmente 
uma forma de preservar no futuro 
Um pouco da nossa já tão esgotada 
independência nacional. 


Aquisição de tecnologia, poten- 
cial industrial e investigação — 
Atendendo aos muito diferentes es- 
tágios de desenvolvimento dos di- 
versos países, as acções a progra- 
mar no domínio da tecnologia, in- 
vestigação e desenvolvimento in- 
dustrial deverão logicamente reflec- 
tir essas situações. 

Mais do que em todos Os outros 
se impõe neste domínio o recurso, 
Para à generalidade dos países, à 
Sooperação iriternacional numa ba- 
se de proximidade Beográfica ou 


semanas, 


Assine hoje mesmo! 
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gestão da informação? Profundas, 
Méso COM cujo Gettin 
Portugal, tímido a e uai e 
alidade dentro s 
Eripresai procuram adaptaçõo é 
nova filosofia, está muito longe de 
ter esgotado as suas potencia 
E u cita vá- 
Recente estudo europe! v 
rios índices de cada país Friaião” 
do o número de equipamento: 
com o número de habitantes, nú- 
mero de computadores, etc. en 
Por exemplo, a re o 
COM/Milhão de habitantes é, par: 
alguns países: 


Escandinávia e 
França 47 
RF , 

Benelux aa 
Inglaterra 18 
Itália o) 
Espanha º 


inguística. 7 
br Se sobre Informática — 

Outro dos aspectos considerado 
importante foi o da difusão de in- 
formação no domínio da Informáti- 
ca. Com efeito sendo a Informática 
uma ciência (e uma técnica) com 
um acelerado grau de evolução tor- 
na-se especialmente importante a 
actualização de conhecimentos e 
uma rápida difusão dos produtos 
(equipamento e logicial) e metodo- 


Portugal com 10 mi 
tantes e 2 COM'S ou seja 02 has, 
Para se aproximar da 
teria de ter 10. da | eg 
número intermédio para não 
toar no contexto europeu 2 dy, 
ter. por exemplo 40. & 
Dado que é um 
cimento explosivo, Crê-sa ea 
mero de unidades em Portug Mt. 


e Upa; 
aumentar. mas mais 
que seria de esperar. time À 
Mas serão as EMpresas pa: 
capazes de absorver um nais, 
unidades a nível furopey> TER de 
pende da Informática Que tipos 
Só quando a Informática Pa 
talidade reconhecer que temo to 
um tão valioso Periférico, só mão 
CoM dará o Brande sato, o 
Quanto às Pequenas 

se fala no miniCOM uma Presas, já 
sua dimensão que Fesolverá uitde à 
problemas de informação Rm 
lhes acesso a equipamentos “do. 
cados e só ao alcance das 
empresas. 

por esta razão que 
fala em Ed (a 
çada tecno! Mini 
de informação em fase coração 
ria) e outros campos da mi brioná. 
ca, mais uma vez nos 


que o futuro do COM em “emas 


ainda não começou, 
Ele não é sô o Próximo 
mas será o futuro do ano 


cos, sociais e 
ma a revolução 
transição para a « 
ção.» 


ai QUE se cha 
formática qq 
A da informa 

E a crescente interpeneh 
entre a Informática e as T 


missões, Proporcionando pela id 
meira vez na história da himam, 
dade a possibilidade de difusão; 

tantânea à escala Mundial, de he 
capacidade quase infinita, à a 
da aprendizagem h a cala 


= ,UMmana, de co 

logias criados. - — nhecimento que irá no imty E 

Este aspecto envolve outro mais tituir a tal «era da inf, E 
lato que é o da colonização linguís- Todos os aspectos ligados cm 
tica que ocorre por via da importa- esta perspectiva de evolução da e 
ção de tecnologia. Salientou-se a ciedade humana Colocam cons 
necessidade de criar novos mecanis-  ráveis desafios à Capacidade de de. 
mos de difusão e de incentivar a senvolvimento das ali 
participação em reuniões e seminá- nacionais, à identidade SOcioenlta 
rios dos técnicos e especialmente ral de cada país, € Finalmente reçor. 
dos responsáveis informáticos. tam com nitidez o fosso que separa 

A segunda Comissão tratou o te- | as nações «desenvolvidas» das caixa. 
ma Aplicações da Informática. sadas». 

Omo resumo da situação inter- Como esta situação irá evoluir, e 
nacional quanto a aplicação da In- comoo domínio de dei 
formática pode dizer-se que na so- mação e Conhecimento, leia-se po. 
ciedade actual desenvolvida é já der, à escala mundial será Utiliza 
difícil encontrar ramos de activida- — do, são as incógnitas que persistem 
dão que o uso de computadores ———110— 
não tenha, a um ou outro trível, si- * Director do Departamento Central 
do já introduzido. É justamente ao do Plano e das Finanças. (Texto lido 
impacto deste introdução com to- na introdução de um Seminário s- 

as as suas Tepercussões políticas a «Informática na Soc 


movido pela Universi : 
FAR | Pela niversidade Now 


à 


duo qi Í 


CS mm 
Deseja assinar 


“Correio Econômico. a Partir don 
Nomej Empresa 


Profissão Ramo de aClividade 
Endereço 


Assinatura 


| Junto envio Cheque | |vale de corres | ] 


Ojorna 


Nova gama 
de terminais 
da Sperry 


A Sperry Univac a 
uma nova gama de EE 
orientados para a Informática 
distribuída: UTS 4000. A famí- 
Jia inicia-se com o UTS 10, pas- 
sa pelo UTS 20 e UTS 40 e aca- 
ba no UTS 4020, controlador 
que suporta até 12 postos e 16 


sistemas periféricos. 
Pe, oram o factor 
Esta série aumenta considera. São dos UTS Pd con 
velmente as possibilidades dos Para o Mercado Eu Particular 
e idos, co. queos UTS 10 piora 
mo O 00, para ven s 
UTS 400. 00 e DO pogais OS UTS 20, 40 


dem ser alugados a 1 ou 


Às primeir; 
cante o mês Ee gia 
ciectuadas a partir da fábrica de 


Salt Lake City (EUA). A partir 


o) UTS 10 é compatível com 
os teletipos. 
O UTS 20 é um écran de edi- 


ção. 
O UTS 40 é um écran progra- 


mável. de Janeiro 81, serão as fá 
o 4 + as fábricas 
O UTS 4020 é um controlador europeias de Roedelheim 
de múltiplos postos. tes cas erre du seguração os fes- 
Os sistemas centrais que su- Nora re 


portam os UTS 4000, são a séri 
1100, o sistema 80, a série 06 
os mini-computadores V/77. 

Os imperativos ergronómicos 


ciados com 
Trata-se de 
colunas, 
132 colui 


à série UTS 4000. 
Impressoras de 80 
de correspondências de 
nas, de *disquettes' de 1 


icionário 


CTT 


á smiatra DA 
E terei 
ksa Brosad 


e Absolute coding (codificação absoluta) — A escrit 7 - 
ções de programa em codificação absoluta, ou seja, ee lema 
ta de qualquer tradução das instruções para que estas possam ser di- 
rectamente executadas pelo computador. Também se designa por 
codificação básica, máquina, interna, directa ou real. 


e Access time (tempo de acesso) — O tempo que decorre entre o 
instante em que a unidade de controlo comanda a operação de escri- 
ta ou leitura de dados, informação ou instruções em qualquer dispo- 
sitivo de armazenagem [interna ou externa) e o instante em que a 
operação se completa na zona especificada. 


e Activity ratio (coeficiente de actividade) — A relação entre o nú- 
mero de registos processados dum ficheiro magnético e o número to- 
tal de registos desse ficheiro. ec 

e Adder-subtracter (adicionador-subtraidor) — Um dispositivo 
electrónico, que tanto permite a adição como a subtracção de núme- 
ros binários. Ê 


* Algol (algol) — Abreviatura de linguagem aglorítmica (ALGO- 
ritmic Language) ou linguagem de orientação algébrica (ALGebric 
Oriented Language). É uma linguagem de programação de nível ele- 
vado, utilizada para a resolução de problemas matemáticos ou 
científicos. Como linguagem simbólica que é. o programa de origem 
necessita ser traduzido. Este fornece meios para à definição de al- 
goritmos, ou seja, de séries de declarações e exposições, que apresen- 
tam uma semelhança geral com fórmulas algébricas e expressões em 
Inglês. , » ç 

Um programa Algol é constituído por dados, expressões e declara- 
ções, organizados segundo uma dada estrutura na qual as declara- 
ções são combinadas para formar composições de expressões e blo- 
cos. : 

Algol foi originalmente designado por JAL (International Al- 
e ou seja. Linguagem Algébrica Internágional 
(LAI) tendo sido divulgado na Europa ao mesmo tempo que O or- 
tran era difundido nos Estados Unidos. 


— ã dução que é efec- 
« Assembly (assemblagem) A operação de tra É 
tuada sobre uma linguagem simbólica de programação. para produ 
zir um programa equivalente traduzido em linguagem máquina. À 
assemblagem consiste, basicamente, nos seguintes passos principais: 


1. Na conversão dos códigos de operação e endereços simbólicos 


i áquina. : . . 
E: a onateição do programa final (linguagem a ç ie 
volvendo as partes constituintes, as rotinas da biblioteca básica. 
ado ar fi 
ligações especiais, etc. O assem 
sao peta feel de ng a 1 [. enquanto que o 
bólicas em instruções máquina. na base de para à. € pn 
compilador gera diversas instruções máquina. a parttr 


instrução simbólica. á 


« Automatic Check ( verificação automática) — ia bica 
ue se utiliza para a exe ; 
dicrigfaro oi erros específicos, ie domo 7 
É la 
trasta com verificação prog é usa: pe 
de verificação «hardwares (har: 
rodo ué) — 
« Available machine de po pi sa 
! ria, 
oie pac goal E en portanto sem que tenha qualquer ava! 
con ; 
nem se encont: em manutenção. 


ja con 


ojornal 


milhão de caracteres 
. de 
tor de cartões magnéticos Ed 


OUTS 10 


pos TTY. com os teleti- 
Este terminal 

posições/80c/S, 

sa Eizo de orientação 

Kem Leitor das cartas magnéti- 


OUTS 20 


E Ea dermiinal apresenta-se em 


1) Estação simples: um pro- 
grama que permite trabalhar em 
modo UTS 400. Equipado com 
interface V24, este terminal li- 
gado a uma central, permite 
uma transmissão em código AS- 
tado 9600 BPS bem como mi- 

multiponto iple- 
ponto ou multiple. 

2) Posto de trabalho: ligado a 


um controlador (UTS 4020), 
não dispõe de programa. 


Os periféri 
o UT$30 são: pe 

— Impressora de matriz de 32 
posições/80c/s, 

— Impressora de matriz de 50 
posições/80c/s, 

— Leitor de cartões magnéti- 


É um terminal monoposto 


programável com 32 ou 64 oc- 
tectos de memória suportando 
até 4 controladores de periféri- 
cos entre os quais impressores, 
diskettes e o leitor de cartões 
magnéticos. 

A programação é feita na Jin- 
guagem COBOL (ANSI X 3.23 
— 1974) e tem um gerador inte- 
ractivo de programas (IPG) que 
permite aos não informáticos 
realizar aplicações tal como a 
saída, edição, estatísticas, etc. A 
compilação faz-se sobre o com- 
putador e o carregamento é feito 
pela linha. 

Um programa permite a ac- 
tualização do sistema por sim- 
ples mudança. 

O UTS 40 pode ser utilizada 
de2 formas: 

1) Em terminal de estação 
simples, 


com uma de 1 MB 
(até 4 unidades), 

— Impressora de 800-300 c/s. 

— Impressora de agulhas: 
132 posições/ 180 c/s. 

— Impressora de correspon- 
dência: 45c/s. 


— Impressora de agulhas: 80 
posições/B0 caracteres/segun- 
do, 

— Leitor de cartões magnéti- 
cos. 


O controlador UTS 4020 


Destinado ao tratamento em 
tempo real, ao tratamento inte- 
ractivo assim como 20 tratamen- 
to local, o controlador progra- 
mável UTS 4020 dispõe de 256 
KB de memória em módulos de 
KB. 

A iniciação é assegurada por 
um diskene integrado de | MB. 

Esta unidade possui: 

a) de base: 


balho para 12 e até 2 interfaces 


para 

A rapi de transmissão 
atinge 19 200 bits por segundo. 

A faz-se em fin- 
guagem COBOL (ANSI x 3.23 
— 1874). 

Os programas podem ser seg- 
mentados e a sua compilação 
faz-se sobre o computador 
(1100, 90/30. sistema 80). 

Estão igualmente disponíveis, 
um gerador interactivo de pro- 


c's, 

— Unidade de diskerres de fa- 
ce dupla, dupla densidade, com 
uma capacidade de 1 MB. 


HOJE, 
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COM A INFORMÁTICA | 
E COM O ESCRITÓRIO 
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SL IPIAZS Formulários e Sistemas para Informática, s.arl. 
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A Administração Pública 


Informática na Administração Pública 


Fernando Antunes 


78, cerca de 630 mil Fe em Informática, em 


, 


ntos. Três áreas de actividade 


metade, Ade anças e Defesa) consumiram mais 


&s despesas com a 


quadro restritivo que se o 


3 por cento, destacando-se deste 


po 
: penderam Ars PP rm Social onde se 
Garamente deficitário e nã 


da + Sectores que continuam a acusar 
indesejáveis efeitos de uma excessiva centralização. 


O último batan 
ço da situ 
Informática, na Adniaistração 
É lica, editado Pelo Departamen- 
º de Informática da Direcção. 


foral dá Organização Administra- 
rea Concludente a tal Fespeito; 
aa Como a gestão da Administra. 
é + 8 Agricultura e a Educação e 
Pla entendida em sentido res- 

to, não atingem cada uma delas 2 
ano do total. 

'espesas com material | . 
bi dos cerca de 194 ar 
E mais de 100 mil destinaram-se 

Segurança Social, à Defesa e à 
Justiça, Ordem e rança, Curio- 
Mamente fol também a Segurança 
Socigl a área de Actividade com 
maior montante de despesas com 
Berviços (cerca de 10 mil Contos dos 

Uso 42 mil do total). Em impor- 
tância vamos encontrar a Habita- 
são e Urbanismo com 16,1 por cen- 
to e a Defesa com 15,9 por cento. 
De referir que à Habitação e Urba- 
mismo engloba as Câmaras Munici- 
Pais bem como os serviços muniei- 
Palizados, serviços estes que recor- 


Fem ao trabalho à tarefa para o pro- 
Sessamento de algumas aplicações 
somo a emissão de recibos de água 
celectricidade. 

Um ponto já aqui abordado é o 
da aplicação desses meios e a natu- 
reza da informação tratada. A 
maior parte é de carácter adminis- 
trativo (voltou a sê-lo segundo o re- 
latório referente ao final de 1978). 
Uma parte bem mais pequena é a 
informação estatística e somente 
uma parte bastante diminuta é de 
natureza científica e técnica. 

O número de computadores ins- 
talados. em 1978, na Administra- 
ção foi de 118, sendo a maior parte 
dos quais de MC não superior a 
16K, O crescimento registado foi de 
8,3 por cento relativamente ao ano 
anterior. Dois factores têm sido 
apontados como capazes de afectar 
a tendência que se estava a verificar 
no ritmo de crescimento. Por um 
lado as restrições orçamentais que 
têm sido aplicadas, por outro o im- 
pacto das normas para a contrata- 
ção do material informático. Se 


Uma equipa de técnicos especializados ao seu 
dispor para microfilmar o arquivo e documentação 


da sua empresa. 


e REDUÇÃO DE ESPAÇO EM 98% 
* ECONOMIA DE TEMPO DE CONSULTA 
e SEGURANÇA CONTRA EXTRAVIO 

OU DETERIORAÇÃO DE DOCUMENTOS 


Consulte-nos 


MICROFORMAS 


bem que este último factor tenha 
um impacto de natureza quantitati- 
va, corlvém referir que em termos 
qualitativos a qualidade dos estu- 
dos que conduzem à informatiza- 
ção tem melhorado, melhorando 
também o êxito do tratamento au- 
tomático da informação. 


O valor de equipamento instala- 
do foi de 834 mil contos. Dado que 
o valor do equipamento de registo 
de dados atinge 103 mil contos, o 
do parque de computadores é de 
731 mil contos. Quer em número 
quer em valor, predominam na Ad- 
ministração Pública os equipamen- 
tos pequenos e os muito pequenos. 
As áreas melhor equipadas são a 
Segurança Social, Defesa c Justiça, 
Ordem e Segurança. Por outro la- 
do, a maior parte do valor instalado 
foi adquirido em regime de alu- 
guer. 

Outros dados são igualmente sig- 
nificativos do quadro que enfreo- 
tam hoje quantos estão ligados à 
Informática na Administração 
Pública. Assim, uma das conse- 
quências do abrandamento do rit- 
mo de crescimento terá como prin- 
cipal resultado o envelhecimento do 
parque. Em 1978, cerca de 33 por 
cento dos equipamentos informáti- 
cos instalados tinham mais de 7 
anos e cerca de 46 por cento mais 
de S anos. Embora o parque não se- 
ja velho a tendência será provavel- 
mente neste sentido — basta para 
isso comparar esta situação com a 
verificada em 1977. 

Em termos de distribuição regio- 


E REPROGRAFIA, LDA. 
— Teloí. 571183 


nal o que se passa na Informática 
reflecte o que se verifica nas outras 
áreas da Administração — uma 
forte centralização. O quadro tem- 
se mantido praticamente inaltera- 
do. A nível regional, no domínio da 
Informática. apenas algumas Cá- 
maras Municipais e Serviços Muni- 
cipalizados têm recorrido ao trata- 
mento automático de informação. 

O estudo realizado pelo Departa- 
mento de Informática da DGOA. 
assinala a permanência das dificul- 
dades no campo suporte lógico de 
aplicações. Ou estas não o estão su- 
ficientemente ou quando documen- 
tadas a documentação não se en- 
contra normalizada o que dificulta 
o respectivo diagnóstico. No que se 
refere ao suporte lógico de base, es- 
te encontra-se fortemente depen- 
dente das normas e designações dos 
fornecedores e por isso também as 
comparações são dificeis. 

A primeira conclusão a tirar da 
análise dos recursos humanos utili- 
zados no tratamento automático da 
informação — pondera o relatório 
final — é que estes, praticamente, 
não cresceram em 1978. Se por um 
lado este facto se poderia justificar 
dado o fraco acréscimo dos meios 
materiais, por outro uma deficiente 
estrutura de pessoal continua a exi- 
gir medidas que privilegiem essa 
melhoria. E o relatório especifica as 
dificuldades mais sensíveis: 

«A contrariar estas exigências é 
de referir as dificuldades com as 
admissões de pessoal, sendo estas 
cada vez mais agudas. A estrutura é 
pouco diferente da dos anos ante- 
rores, registando-se um ligeiro 
acréscimo no número de programa- 
dores, no de analistas, no pessoal 
dirigente e no número de operado- 


res. Em contrapartida baixou o nú- 
mero dos operadores de registo de 
dados. Das alterações verificadas a 
menos significativa foi à registada 
no número de analistas». 

«O pessoal de concepção (anafis- 
tas € programadores) assume um 
peso bastante diminuto no total. 
São as áreas melhor equipadas em 
material como a Segurança Social, 
a Defesa, as Finanças e a Justiça. 
Ordem e Segurança aquelas que 
dispõem da maior parte do pessoal 
de concepção. O relatório sugere 
que se desencadeiem acções de for- 
mação tendentes a melhorar à es- 
trutura de pessoal. Áreas importan- 
tes no domínio da actividade econó- 
mica, como o Emprego, a Indústria 
ea Agricultura, ou não possuem re- 
cursos informáticos ou são pratica- 
mente insignificantes. . 

No dominio da organização e 
gestão verifica-se que a maior parte 
dos centros ou serviços estão inte- 
grados em Direcções-Gerais ou de- 
partamentos equivalentes. Há ain- 
da a referir um conjunto significati- 
vo de serviços dependentes de Di- 
recções de Serviço. Uma conclusão 
óbvia do mesmo estudo: «É por isso 
compreensível que a maior parte 
dos centros ou serviços de Informá- 
tica enfrente problemas de gestão e 
de organização». 


Restrições a nível 
orçamental 

As conclusões do relatório não 
são um modelo de optimismo. Pelo 
contrário, dão a entender a existên- 
cia de factores negativos que recla- 
mam medidas correctoras e sobre- 
tudo a adopção de normas urgentes 
que só a elaboração do Plano Direc- 
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9 A província continua esquecida 


tor de Informática Para a 
nistração Pública poderá q 
modo cobrir em termos e 
cia e de uma dinâmica de e 
objectivos eminentemema ida pa 


Assim a situação veri Prieto, 
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1978 caracteriza-se 
damento da tenda fm 
mento dos meios de de 
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ção como análise Ea 
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de registo de dados: 
a maior Percentagem 


Os operadores de regi 


egisto de D; é 
Nas áreas de actividade Som ea 
de concepção é Praticamente inexistente. C, 
vestigação, a Defesa, Social 


€Xcepção é de referi 
E as ê le referir a In- 
cional e Planeamento, Fi; egurança Social, 


Repartição percentual do 
Por grupos de categorias 


Pessoal informático 


e SERVIÇOS: estudos 
análise 


programação 


- Electrônica e inteligente, a 
Olivetti TES 401 é uma máquina 
de escrever de concepção com- 
pletamente nova. Estudada para 
enriquecer a função da secretá- 
ria a TES 401 realiza de forma 
automática os trabalhos repeti- 
tivos de mecanográfia, trazendo 
soluções tecnológicas que per- 
mitem um excepcional aumento 
de eficácia. 

A qualidade de escrita da 
TES 401 é sempre perfeita. O 
texto, que se compõe através 
de um teclado normal, pode ser 
controlado enquanto aparece vi- 
sualizado no «isplay, antes de 
imprimir-se no papel. Ao mes- 
mo tempo, o texto vai-se gravan- 
do na memória interna da 
TES 401, que dirige e conver- 
te em automáticas todas as 
operações sucessivas, tais: co- 
mo a impressão e a paginação 
impecáveis, a correcção e a 
nova escrita. 


A TES 401 possui, além do mais, mini-discos que complementam a memória, permitindo formar um 
arquivo de textos aptos a serem utilizados de novo mediante reimpressões automáticas. A impressão 
realiza-se a alta velocidade (menos de um minuto por página) de acordo com os espaços 1/10”, 1/12” 


ou proporcional, e com os carácteres de diferentes desenhos devido ao: 


cambiáveis de escrita. 


s distintos elementos inter- 


Estas vantagens exclusivas da TES 401 possibilitam aumentar de modo acentuado a sua eficácia, 


libertando a secretária do trabalho repetitivo e rotineiro oferecendo-lhe a o 


um papel mais criativo. 
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Entre as cara 

. das apontadas citam- 
— Sistemas d 

mória (sofimares” Protecção de me- 

— Divisão da 


cterísticas sofistica- 
se algumas: 


satisfeitas determinadas predo 
ções na altura do pedido. 

Embora as características dos 
equipamentos neste domínio sejam 

extrema importância — é mes- 
mo um mp fundamenta! a'consi- 

ar, no estudo comparati 

equipamentos — existem pisa 
mentos de Bestão sem os quais há 
sempre possibilidade de «furar» os 
sistemas de protecção da informa- 
ção, inerentes ao sistema. 

A inclusão de linhas de telecomu- 


nicações, introduz novos riscos pas 


Ta o sistema. 


, Entre esté 
citar: 7 estés podemos 


responder aos novos 
Assim, novas e 


assem um quebra- 
res Miguel E mei penbiça 
E ta que trata 
ísica de Cent 
Dados. ea soa 


— exposição de equipamento im- 
Epidege avarias intencionais E 
— utilização abusiva de 
CR ER 
cialidades a «tempo-de-sisternas de 
terminais autorizados. 
=, acumulação de cargas não d 
tectáveis nas linhas e 
peido de telecomuni- 
— Possibilidade de capta: 
ção de 
mensagens entre terminais, ou en- 
tre terminais e o computador cen- 


tral, através do uso d Ea 
islinhas. e derivações 


-— exposição de dados a altera- 
ções ou manipulações abusivas, 
através de terminais estranhos ao 
sistema, ligados à rede comutada. 

Embora os primeiros riscos 
enunciados possam ser obviados 
pela implementação de medidas de 
segurança nos próprios terminais, a 
protecção contra terminais estra- 
nhos interferindo no sistema, e 
contra o uso de derivações, está cla- 
ramente associada à rede de teleco- 
municações utilizada. 


A interferência e o uso abusivo 
do sistema através de qualquer ter- 
minal compatível localizado algu- 
res, é absolutamente realizável, não 
sendo necessário, para o efeito, re- 
correr a técnicas excessivamente 
complicadas ou de implementação 
incómoda (como é o caso das deri- 
vações nas linhas). 

O encetar de uma comunicação 
através de telefone, utilizando linha 
comutada, apresenta a inevitável 
aberração de permitir que, nesse 
Preciso instante, um outro terminal 
possa tomar lugar do iniciador das 
comunicações. Por isso, qualquer 
sistema tele-informático que utilize 
uma rede comutada, e que possibi- 
lite aos terminais o iniciar das co- 
municações, deverá considerar a 
existência de terminais estranhos 
como uma ameaça real, devendo 
Proteger-se contra ela. 

- Efectivamente, como é esquema- 
ticamente ilustrado na figura que 
reproduzimos a ligação entre a Uni- 
dade Central e um terminal remo- 
to, constitui um meio incontrolável. 


Terminal 
remoto 


Nesse meio incontrolável consti- 
tuído pelas linhas de telecomunica” 
ções trabalhando em «voice grade 
podem interferir, de forma activa 
ou passiva, outros terminais ou 
mesmo computadores. A interfe- 
rência considera-se activa quando 
introduz na linha «ruído inteligen- 
te», isto é, quando tem à finalidade 
de confundir as mensagens que cir- 
culam na linha, ou mesmo de intro- 
duzir mensagens falsas no sistema; 
considera-se passiva, quando é uti- 
lizada unicamente para espiar O 
conteúdo das mensagens que circu- 
lam na linha. E 

O uso de linhas privadas poderá 
obstar os perigos da linha comuta- 
da, embora continue a ser suscepti- 
vel às derivações. A única forma de 
reduzir ao mínimo (ou obviar 
completamente, se possível) as pos- 
sibilidades de fuga de mensagens, 
ou de introdução de «ruído inteli- 
gente», é adoptar técnicas e proce- 
dimentos ao nível dos terminais, em 
combinação com possibilidades do 
CPU do sistema. 


Linha de comunicações 


Normas e procedimen tos 
ao nível dos terminais 


Um terminal é instalado habi- 
tualmente em local pertencente ao 
utilizador, o que permite levar à 
efeito um conjunto de medidas de 
segurança. De uma maneira geral, 
os terminais de um sistema de te- 
leprocessamento não iecessitam, 
no que se refere à instalações, de 
um nível de segurança semelhante 
ao que é exigido para O sistema 
central; é necessário, contudo, to- 
mar medidas de gestão e assegurar 
um conjunto de procedimentos de 
operação, que obviem os perigos 
atrás mencionados. : 

É ilusório implementar medidas 
de segurança informática, seja ao 
nível físico seja ao nível lógico, sem 
paralelamente assegurar medidas 
de gestão eficazes que garantam à 
operacionalidade dessas medidas 
de protecção. No caso de um siste- 
ma de teleprocessamento, os utili- 
zadores dos terminais devem asse- 
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e ANALISES CLÍNICAS 


gurar um conjunto de normas que 
garantam: 

— Uma protecção adequada dos 
terminais contra avarias, excesso di 
carga nas comunicações, ou utifiza 
ção não autorizada sá 

— Um grau elevado de 
ça para os trabalhos que estão 
«correr» não permitindo a observa. 
ção dos «écrans» de visualização, 
dos aan impressos, ou dos 

inéis de leitura, a pessoas 
has, a esses trabalhos Sra: 

— Um ambiente de trabalho 
adequado para os operadores, em 
termos de espaço e conforto, provi 
denciando a não ocorrência de te 
terrupções ou distracções destes, no 
decorrer dos trabalhos 


— Limitação de uso dos termi. 
nais, ao pessoal designado para og 
operar. 

Esta última norma pode ser oa. 
rantida, no período normal de tra. 
balho, através de vigilância; após as 
horas de serviço, e quando não está 
presente o responsável pela z 
rança, é boa medida bloquear og 
terminais com chaves. Essas chaves 
poderão ser distribuídas a todos os 
utilizadores dos terminais, ou for. 
necidas unicamente para cada tare. 
fa a executar. 

Após este primeiro «crivo» const 
tuído por uma gestão correcta, q 
sistema tem de prever um oatro, 
que garanta que os pedidos de aces. 
so a ele são feitos por quem de di. 
reito. 


A primeira coisa que o sistema 
tem de fazer, é identificar o utiliza- 
dor para cada tarefa a ser realiza. 


UM COMPUTADOR A MEDIDA 
DAS SUAS NECESSIDADES 
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da. Existem várias f; 
tificação do operidois pin asã 

— através de uma « - 
(palavra-passe) piorsada 

— por um código de segurança 

— através da leitura, pelo termi- 
nal, da assinatura do operador 

— por intermédio de fichas ou 
cartões possuídos pelos operadores, 
e que podem ser lidos peloterminal 

— qualquer combinação destas. 

A utilização de fichas, constitui 
um dos meios mais eficazes de o sis- 
tema identificar o operador. As fi- 
chas de identificação, regra geral 
possuem uma zona magnetizável 
onde é inscrito um código de identi- 
ficação do utilizador, invisível e di- 
ficilmente reproduzível. Esse cartão 
é pessoal e intransmissível, poden- 
do no entanto, para evitar as tenta- 
tivas de duplicação, recolher-se os 
cartões ao fim do dia de trabalho. 


Linhas de telecomunicações 
A segurança não é fácil 
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“do código utilizado. 


SISTEMAS (WANG ) 


quência de caracteres i i 
Fes patentes nas tanque 
ser simulado através do teclado 

A eficácia dessas fichas depende 
quaisquer códigos da 
sua atribuição e registo deverão se 
alterados com uma certa requêa. 
cia. Por outro lado, os utilizadores 


dos cartões deverão ser instruídos 
TO! 
da de im cart Prontamente a per- 
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vas que impeçam o uso 3 
a não autori- 
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Consulte-nos pois temos desde o mini 


sistema portá 
memória virtua 
2400 M Bytes de memória em disco. 


— instruir o sistema de que deve 


ções (inscrita geralmente em disco), 
o registo de autorização correspon- 
dente ao código inscrito na ficha 
perdida (ou roubada) 

— elaborar um novo código a ser 
afecto ao utilizador em questão, e 
inscrevê-lo na tabela de identifica- 
ções do sistema, em substituição do 
primeiro 


ointrodutor dos microcomputadores em portugal 
LOGO EM 1973 


As «pass-words» 


Estas medidas terão como conse- 
quência, que o código desaparecido 
não será mais reconhecido pelo sis- 
tema, não podendo portanto, quem 
o possua, aceder ao sistema. 

A identificação da assinatura do 
operador, é obtida pela maneira co- 
mo a pessoa escreve, e não pela se- 
quência particular de caracteres. 
Torna-se no entanto um processo 
economicamente duvidoso, em vir- 
tude de exigir para a sua efectiva- 
ção dispositivos adicionais dispen- 
diosos, além da programação da ta- 
bela de identificações ser de dificil 
realização. 

Os códigos de segurança, e em 
especial as «pass-words», consti- 
tuem os meios mais correntemente 
utilizados para identificação de uti- 
Jizadores perante o sistema. 

A segurança inerente às pala- 
vras-passe, depende mais da sua 
concepção que da disciplina dos 
seus utilizadores. 

Muitas falhas nos sistemas de se- 
gurança baseados neste tipo de 
identificação, resultam do facto de 
se partir do princípio que as pes- 
soas fixam as palavras-passe. 

Uma outra técnica que pode ser 
utilizada em conjugação com códi- 
gos de segurança, «pass-words», fi- 
chas com códigos magnéticos, etc., 
é a sequência de perguntas-resposta 
durante um tempo determinado. 

Quando um utilizador liga o ter- 
minal e faz o pedido de acesso (por 
«pass-word», por exemplo), o siste- 
ma replica com um certo número 
de questões, às quais somente esse 
utilizador estará apto a responder. 
dando-lhe um certo tempo de res- 
posta para cada pergunta. Essas 
questões poderão ser, por exemplo: 
nome do avô; aniversário da espo- 
sa; idade do filho mais velho; etc. 

As perguntas, e respectivas res- 
postas correctas, estarão numa ta- 
bela memorizada pelo sistema na 
altura em que foi concedida autori- 
zação a esse utilizador para utilizar 
o sistema. Para evitar a experimen- 
tação de respostas, o sistema deve 
cancelar o terminal após resposta 
errada à primeira pergunta, ou 
após um certo lapso de tempo limi- 
te para responder, registando si- 
multaneamente estes acontecimen- 
tos, por forma a permitir um poste- 
rior controlo através do «audit- 
trail». 

Esta técnica tem, no entanto, 
dois grandes inconvenientes: 

— constitui uma operação bas- 
tante lenta 

— tem grandes necessidades de 
memória e de programação. 

Estes inconvenientes podem tor- 
nar a sua utilização impraticável 
em sistemas com muitos utilizado- 
res, ou com frequentes mudanças 
de utilizadores. 


Não se deixe ultrapassar. | 
Ao alcance da sua empresa esta o 


o maior dos pequenos computadores 
para as pequenas e médias empresas 


— Aquisição de Dados 
— Controle Industrial 
— Cálculo 


Pagamentos 

Controle Orçamental 

Gestão Integrada 

Envio de correspondência 

«Word Processing» 

Programas para 
aplicações especiais 


GESTÃO: 
Contabilidade (POC) 
Controle de Inventários 
Ficheiros 
Cobranças 


Exemplo de Aplicação «on-line»: 
2000 clientes; 600 contas; 750 transacções por mês; 4000 facturas por «diskette»; 15 000 
«items» de «stock», etc. 


Temos a maior experiência. Mais de 1000 microprocessadores colocados em Portugal 
em todos os ramos de actividade. Pode confiar em nós. Proporcionamos soluções. 
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use noi 
esmlenca 
...o tempo do computador dividido 


entre múltiplos utilizadores... 


sociedade portuguesa de computadores 
em tempo dividido (Ume-sharing) s. a. r. L 
to, 6 do cutdoro, 65, ºd* » fnboa (1) * tol V0UGH1/2/3 


til (PCS Ill) ao sistema de 
| (V.S) com 128 terminais e 


Tel. 5309334 


Intermatique 
fusão da Logabax 
e Intertechnique 


Já foram 
de fusão entre a Log 


Ogru 
tituído 


entrada de novos capitais c contará 
Somo principais accionistas, a Socié- 
té Générale, Marcel Dassault e o 
Brupo belga Electrobel. 

anto 


Pais accionistas da Logabax, 


um grupo industrial resultante da 


Para a Logabax das activi- 
dades de informática da Intertechal. 
que. 


A nova sociedade chamar-se-á In- 
termatique. A operação será acom- 
panhada de uma importante entrada 

novos capitais: 150 milhões de 
francos franceses em dinheiro, 68,3 
milhões de francos franceses do acti- 
vo liquido da Intertechnique e 63 
milhões de francos franceses em ac- 
ções convertíveis. 


e 


Aquisição 

de software 
para o Centro 
de Informática 
do LNETI 


No acordo de assistência tecnoló- 
gica entre o LNETI e As Computas, 
para o estabelecimento do Centro de 
Informática daquele Instituto de In- 
vestigação (CIL), foi estabelecida a 
criação de uma comissão de coorde- 
nação de carácter transitório, para 
superintender na aquisição, utiliza- 
ção e aplicação do software. Num 
despacho publicado no «Diário da 
República» (Il Série de 24 de Se- 
tembro deste ano) afirma-se que um 
dos objectivos consiste em prover o 
CIL com sistemas de software e ser- 
viços seleccionados durante o estabe 
lecimento do Centro, incluindo a as- 
sistência necessária, em Lisboa, na 
fase de arranque para seleccionar e 
preparar tipos iniciais de serviços a 
serem oferecidos pelo Centro e ava- 
liar as necessidades de recrutamento 
de pessoal e de software (aplicações) 
a serem fornecidas para a primeira 
instalação. 

À comissão cumpre ainda colabo- 
rar na gestão do CIL durante a insta- 
lação, recepção e arranque do pri- 
meiro sistema de computadores, 
com especial atenção para as neces- 
sidades de treino de pessoal e. ainda. 
prestar assistência na instalação e 
construção do edifício adequado ao 
LNETI. 

A comissão será composta por 
dois elementos, sendo nomeado um 
pelo presidente do LNETI e outro in- 
dicado pela As Computas e por ela 
remunerado. Só pode deliberar com 
a presença dos seus dois membros ou 
seus substitutos designados. 


Comutação electrónica 
sim, mas devagar... 


A nível internacional, os sucessi- 
vos avanços tecnológicos na área da 
comutação telefónica, implicando a 
gradual substituição dos actuais 
equipamentos electromecânicos por 
electrónicos, embora de inegável in- 
teresse para o sector utilizador, quer 
por via dos custos, quer das facilida- 
des introduzidas pelos novos equipa- 
mentos, têm, contudo, vindo a criar 
situações delicadas na indústria do 
ramo. Não restam, porém, dúvidas 
que a comutação electrónica surge 
hoje como facto indiscutível e pro- 
cesso irreversivel. 

Assim sendo, terá também o nosso 
país de se preparar para esta mudan- 
ça, devendo, embora, como sugere 
um despacho conjunto dos Ministé- 
rios das Finanças e do Plano, fazê-lo 
com as necessárias cautelas, uma vez 
que, designadamente, a situação da 
indústria nacional fabricante de 
equipamento de comutação telefóni- 
ca electromecânica é conjuntural- 
mente desfavorável, prado a 

ulr factor agravante ui 

ti não programada de alte- 
ração dos actuais equipamentos. Por 
outro lado, o país não dispõe de ca- 
pacidade tecnológica para criar um 
sistema electrónico próprio e por 
outro a introdução da comutação 
electrónica faz corresponder, a nível 
de produção. uma drástica redução 
de mão-de-obra. 

O despacho pondera a necessida- 
de de se proceder à escolha de um fu- 
turo parceiro tecnológico. importan- 
do desde já criar as condições condu- 
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Sentes a que esta escolha se faça por 
forma a poderem obter-se para o 
pais as melhores contrapartidas, 
Sonsiderando-se para tanto funda 
mental a manutenção da total capa- 
cidade de decisão na escolha da nova 
tecnologia, Considera o despacho 
Sonjunto indispensável que durante 
a transição da actual tecnologia 
electromecânica para a electrónica 
Seja assegurada a necessária estabili- 
dade na oferta industrial nacional, 
Por conveniente política de aquisição 
no sector público. 

E vamos ao essencial das decisões 
tomadas. Assim, não será autoriza- 
da de momento a introdução de 
equipamentos de comutação teletó- 
nica electrónicos, salvo no respeitan- 
te a centrais públicas, cuja autorização, 
caso à caso e com carácter limitado, 
derá ser Soncedida, se precedida de des- 
pacho Conjunto favorável dos ministros 
da Indústria e Energia, dos Transportes 
€ Comunicações e do Comércio e Turis- 
Roni A ah deixará de ser neces- 

em prazo a fixar por despacho con- 
Junto, prevendo-se, dede Já, as seguin- 
tes datas: a nível de centrais públicas, 
não antes de 1986; a nível das centrais 
Privadas (PPCA's), não antes de 1983, 

Os CTT/TLP são, por outro lado, 
autorizados a estabelecer contratos- 
Programas com os fabricantes nacio. 
nais de equipamento de comutação 
telefônica, isto para que se obtenha o 
objectivo consignado no despacho: 
estabilidade da oferta industrial, 
imprescindivel à prossecução das ac- 
Sões referidas. A situação de crise 
existente na indústria nacional fabri 
cante deste tipo de equipamento. 
aconselha que no imediato — segun- 
do a resolução governamental — se 
concretizem determinadas adjudica- 
ções por parte dos CTT/TLP. pelo 
que esta empresa pública, como for- 
ma de antecipação aos planos de 
aquisições, terá de colocar naquele 
sector industrial encomendas. res- 
peitando o seu plano de investimen- 
tos, até ao final do primeiro semestre 
de 1981. 


SIOG promove 
acções formativas, 


É um facto incontroverso que a 
preparação de gestores e técnicos de 
elevada qualificação profissional as- 
sume a maior relevância para a acti- 
vidade empresarial. Para atingir tal 
objectivo, torna-se indispensável um 
melbor conhecimento e divulgação 
das mais avançadas técnicas gestio- 
nárias. 

É neste âmbito que a SIOG (So- 
ciedade de Informática, Organiza- 
ção & Gestão, Ld.º) se propõe uma 
extensa gama de acções formativas, 
privilegiando 'os conhecimentos 
práticos e a apresentação de casos 
reais. Como acções imediatas, desta- 
cam-se as seguintes: Gestão de Pro- 
jectos Informáticos, a realizar no 
Hotel Roma, entre 3 e 5 de Novem- 
bro, às 18 horas: Técnicas Avança- 
das de Gestão, no mesmo local, de 
10 a 14 de Novembro, J0 horas; 
«Performance» de Centros Informá- 
ticos (em inglês), também no Roma, 
6 de Novembro, 6 horas; e Seguran- 
ça de Centros Informáticos, no mes- 
mo local, entre 24 e 26 de Novembro, 
18horas. 


DO 


Uma reportagem 
sobre os CTT/TLP 


e um artigo do 
eng.º Luis Vicente 


O Su to de Informática 
de «O Jornal publicará, no Es 
número de Novembro, que, prova- 
velmente, surgirá mais cedo do 
que é habitual, uma reportagem 
sobre a Informática nos 
CTT/TLP, um trabalho em que se 
definirá a política da empresa nes- 
se importante domínio e se avalia- 
rão todas as possibilidades e re- 


cursos do parque informático, um 
dos mais bem apetrechados em to 
do o País. JO trabalho sobre os 
CTT/TLP procederá ainda a um 
levantamento das características 
do equipamento c das potencialt 
dades existentes bem como de to 
da a orientação que presidiu ao 
enriquecimento e valorização dos 
meios informáticos que mercê de 
uma politica racional têm sido co 
locados à disposição de uma em 
presa que corresponde a um dos 
mais importantes sectores de ser 
viços em todo o Pais 
O próxmo número do Suple- 
mento de Informática continuará 
a dedicar amplo espaço no fenó 
meno da implantação c crescimen- 
to dos microcomputadores — um 
fenómeno que se instalou no mer 
cado nacional, mercado que, res- 
salvadas as devidas proporções. 
tem uma dimensão muito apreciá 
vel no contexto europeu. Além de 
vasta informação e das habituais 
secções, o Suplemento inserirá, 
como habitualmente, vahosa cola- 
boração dentro da qual se destaca- 
rá um artigo do eng.º Luís Vicen 
te, técnico do Departamento de 
Informática do Laboratório de 
Engenharia Civil, no qual é analt- 
sada toda a vasta problemática lh 
gada à evolução da tecnologia 
electrónica, passando pelo domi- 
nio da aplicação dos microcompu 
tadores. Um artigo da Teor tam- 
bém ilustrará as páginas que dedi- 
caremos aos microcomputadores 
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istema AOS, 


Para sie para os seus filhos, a máquina merecida da TEXAS. 


anos 
de inovação 


30 Conheça os modelos. Depois escolha Temos a 

Ti-30. Simplesmente a mais vendida em todo o 
o mundo. A TI-25, mais atractiva e 
que duram um ano ! À TI-57, extres 
executando 81 lunções. E a TI-51- 
para todas as áreas do conhecimento 


TExas INstrumENTS 


Sede Rua Eng.º Fredenco Ulnch 2650 - Moreira 
Delegação em Lisboa Av Rovisco Pais, 40 r/c. 


ecessária: 
uma calculadora científica 
com sistema AOS:da 
Texas Instruments 


Para resolução de todos os problemas de cálculo, a 


TEXAS INSTRi 
criou a sua gama de calculadoras cientificas com S; Da ENT 


versátil, com pilhas 
mamente rapida e 
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*AOS. (Algebraic Operating System) e um 

Sistema desenvolvido pela Texas Instru- 
ments. que permite a introdução directa 
das expressões matematcas 


de expansão 


pela ordem da sua escrita. 


Nome. 
Morada 


O | 
A TEXAS INSTRUMENTS | 
Ax Ronasco Pass. 40176 - 1000 Lists | 


Peço que me enem ntormações som 
Os modeios TI 30.11 25 Tl-87e TI 5 


] 
= 
Eae HI 


